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			INTRODUÇÃO

			Hesitante, o candidato avançava pelo longo e escuro corredor. Era o dia da sua iniciação e tanto o medo como a expectativa faziam-lhe despontar o suor na testa. A sua ansiedade não parara de aumentar à medida que se entranhava no imenso castelo medieval, com as suas características quatro torres e fosso circundante.

			Ao entrar num imenso salão coberto de panos negros, descobriu que os elaborados candelabros estavam apagados. Sob a fraca luz dos candeeiros ao longo das paredes, apenas conseguia discernir o que pareciam ser cadáveres envoltos em mortalhas. Mas eles moviam-se. Em silêncio. Deixando um cheiro desagradável no ar.

			No centro do salão escuro era visível um misterioso altar atarracado, feito de esqueletos humanos. O candidato encolheu-se quando duas das figuras amortalhadas se aproximaram dele e lhe amarraram na testa uma fita cor-de-rosa manchada de sangue. Penduraram-lhe um crucifixo e um amuleto à volta do pescoço. Retiraram-lhe a roupa e, no corpo nu, pintaram-lhe cruzes com sangue. Ele estremeceu, sem se atrever a mexer-se, quando os seus órgãos genitais foram amarrados com um cordel.

			Cinco outras figuras amortalhadas aproximaram-se, manchadas de sangue e a murmurar de modo incoerente. Prostraram-se em súplica, como que em oração. Surgiu uma luz repentina quando uma pira funerária foi acesa. De olhos arregalados, o candidato viu as suas roupas serem lançadas para o fogo. Enquanto a pira ardia, um grande vulto pareceu surgir das chamas. A voz estrondosa de um iniciador sacerdotal fez-se ouvir. Baixa, mas distintamente. Com grande autoridade. O iniciado não conseguiu determinar a sua origem, mas deu por si a repetir as palavras do juramento:

			

			Em nome do crucificado, juro romper todos os vínculos que me unem a mãe, irmãos, irmãs, mulher, parentes, amigos, amante, reis, superiores, benfeitores ou qualquer outro homem a quem prometi fé, serviço ou obediência;

			Nomeio o lugar em que nasci. Doravante, vivo noutra dimensão, que não alcançarei até que renuncie ao globo do mal que foi amaldiçoado pelo Céu;

			De agora em diante, revelarei ao meu novo chefe tudo o que ouvi ou descobri; e também procurarei e observarei coisas que de outra forma me poderiam ter escapado;

			Honro a aqua tofana [um veneno desenvolvido por Giulia Tofana, executada em Roma em 1659 por matar os maridos de mulheres vítimas de abuso]: é um meio rápido e essencial de eliminar desta Terra, por meio da morte ou da privação do seu juízo, aqueles que se opõem à verdade e aqueles que tentam tirá-la das nossas mãos;

			Evitarei Espanha, Nápoles e todas as outras terras amaldiçoadas 
e evitarei a tentação de trair o que agora escutei;

			O raio não será tão rápido como a adaga que me atingirá, onde quer que eu esteja, se eu trair a minha iniciação.

			Em seguida, um candelabro de sete braços, com sete velas negras, foi colocado diante do candidato, juntamente com uma tigela que conti-
nha sangue humano. O candidato lavou-se no sangue e chegou mesmo a beber uma parte dele. O cordel ao redor dos seus órgãos genitais foi retirado e ele foi colocado numa banheira para se sujeitar a uma ablução total, após o que lhe foi servida uma refeição de legumes de raiz.

			Assim era descrita uma cerimónia de iniciação dos Illuminati no Château d’Ernonville, perto de Paris, num livro de 1789 intitulado Essai sur la Secte des Illuminés (Ensaio sobre a Seita dos Illuminati), de Jean-
-Pierre-Louis de Luchet.

			Para uma aproximação visual a estes ritos sob um ponto de vista mais moderno e erótico, o leitor poderá ver o controverso filme de Stanley Kubrick De Olhos Bem Fechados. De particular interesse é o facto de este ter sido o último filme do realizador (morreu em 1999, antes do seu lançamento) e filmado em Mentmore Towers, um edifício construído nos arredores de Londres entre 1852 e 1854 como casa de verão de um empresário inglês, o barão Mayer de Rothschild. Muitos acreditam que os rituais sensuais representados refletem acontecimentos reais que têm lugar no seio dos Illuminati de hoje. Se a assustadora iniciação acima descrita parecer estranha e antiquada, pensemos nos escassos pormenores tornados públicos sobre a Ordem do Capítulo 322 da sociedade secreta Skull and Bones no campus da Universidade de Yale, que tem iniciado membros de um grupo nuclear com cerca de vinte e cinco famílias daquele a que foi chamado o «Eastern Establishment liberal»1. Incluem-se aqui nomes tão conhecidos como Harriman, Rockefeller, Payne, Davison, Whitney, Lord, Phelps, Wadsworth, Allen, Bundy, Adams e Bush. Consta que os iniciados jazem nus num caixão a masturbar-se enquanto revelam aos restantes membros os pormenores mais íntimos das suas proezas sexuais. Falaremos mais tarde sobre esta ordem.

			A Ordem foi levada da Alemanha para Yale em 1832. Será que a Skull and Bones é uma moderna encarnação dos infames Illuminati da Baviera, que tiveram uma influência tão duradoura até aos dias de hoje?

			«Escreva “Illuminati” num motor de busca da Internet e acabará com um conjunto de resultados impossível, demasiado numerosos e contraditórios para lhe serem de qualquer utilidade», observava o autor William H. McIlhany, que, depois de pesquisas no Museu Britânico e em Ingolstadt, Alemanha, escreveu uma «introdução» aos Illuminati para a revista The New American. «Uma busca em Ask.com gera 1,4 milhões de entradas, enquanto a mesma busca no Google produz 12 milhões e, no Yahoo!, resulta em 33 milhões! Uma pequena percentagem destes resultados refere-se a documentos históricos genuínos e investigações fiáveis de estudiosos respeitáveis, mas a maioria, infelizmente, não passa de ficção fantasiosa (dos géneros ficção científica ou aventura-mistério-ação) ou de informação errónea e desinformação intencional, sob a capa de factos e de erudição séria.»

			Então, o que são exatamente os Illuminati?

			Muitos investigadores e peritos da Internet continuam a encarar os lendários Illuminati da mesma forma que Robert Kiyosaki, o empresário e consultor financeiro estado-unidense, autor de Rich Dad, Poor Dad, que os descreve da seguinte forma:

			Os Illuminati começaram como uma sociedade secreta sob a direção de padres jesuítas. Mais tarde, um conselho de cinco homens, um por cada uma das pontas do pentagrama, formou aquilo a que se chamou 
Os Antigos e Iluminados Videntes da Baviera. Eram maçons luciferianos de alta ordem, completamente imersos no misticismo e nas disciplinas mentais orientais, que procuravam desenvolver os superpoderes da mente. O seu alegado plano e objetivo é o domínio do mundo para o seu senhor — o caído Lúcifer. Os Illuminati são alegadamente a principal força motivacional que tenta impor uma governação global, uma religião unimundial e o controlo centralizado dos sistemas económicos do mundo. Organizações como as Nações Unidas, o Fundo Monetário Internacional, o Banco Mundial e o Tribunal Penal Internacional são vistas como tentáculos dos Illuminati. Estes últimos são a força motriz por trás da lavagem ao cérebro das massas irracionais, de um controlo mental flagrante, da manipulação de crenças, da estupidificação científica da sociedade, do envenenamento químico dos alimentos, da água e do ar (cancros mundialmente conhecidos como os sais de alumínio, 
o aspartame, o fluoreto de sódio, a melamina, etc.); além disso, consta que os Illuminati detêm o controlo total dos média convencionais do mundo moderno, de todas as informações, todos os alimentos, todo o dinheiro, da maioria das forças militares do mundo. Os principais veículos dos Illuminati são os grandes bancos e a manipulação de todo o dinheiro e riqueza do planeta. Os Illuminati têm um conselho privado de elite, delegados ligados entre si que controlam os principais bancos do mundo. Criam inflações, recessões, depressões e manipulam os mercados mundiais, apoiando certos líderes e golpes de estado e sabotando outros para alcançar os seus objetivos. O propósito por trás da conspiração dos Illuminati passa por criar e depois gerir crises que convençam as massas de que o globalismo, com o seu controlo económico centralizado e ética religiosa unimundial, é a solução necessária para os problemas do mundo. Esta estrutura, geralmente conhecida como 
A Nova Ordem Mundial, será, obviamente, governada pelos Illuminati. Existem muitas profecias do fim dos tempos na Bíblia que são interpretadas pela maioria como apontando para um governo, sistema monetário e religião unimundiais. Muitos intérpretes das profecias bíblicas veem esta «Nova Ordem Mundial» como sendo controlada pelo Anticristo, o falso Messias do fim dos tempos. Todavia, todos os que acreditam em Cristo devem lembrar-se disto: Deus permitiu soberanamente todos estes desenvolvimentos, e eles fazem parte do Seu plano geral. É Deus quem controla, não os Illuminati. 

			Mas será que é realmente tudo isto?

			Muitos não acreditam que os Illuminati fossem mais do que uns quantos intelectuais setecentistas a divertir-se com uma sociedade secreta só sua. Os céticos, como o jornalista britânico David Aaronovitch, autor de Voodoo Histories: The Role of the Conspiracy Theory in Shaping Modern History, escreveram que estas crenças numa conspiração mundial abrangente são «formuladas pelos politicamente derrotados e assumidas pelos socialmente derrotados». Por outras palavras, pelos falhados.

			«Os Illuminati tornaram-se uma pedra de toque para todos os tarados pseudo-históricos, delirantes, direitistas, fundamentalistas, adeptos de mi-
lícias, e o termo é atualmente usado como sinónimo de toda uma variedade 
de fanatismo antissemita, racista, homofóbico e desagradável, mas isto simplesmente revela a pobreza intelectual do paranoico movimento da cons-
piração», proclamava o autor Joel Levy no seu pequeno volume de 2012 The Little Book of Secret Societies: 50 of the World’s Most Notorious Organizations and How to Join Them. Levy, todavia, poderá não ter andado longe da verdade quando acrescentou: «Na realidade, os Illuminati da Baviera foram um grupo de curta duração, de pouca importância em termos práticos, embora as suas ideias e objetivos […] possam ter exercido uma importante influência nos subsequentes desenvolvimentos intelectuais e sociais.»

			A New England Skeptical Society (NESS) também encara os Illuminati como meros sonhos febris de reacionários obcecados com conspirações. Segundo esta sociedade: «Na mente paranoica, os Illuminati alcançaram os seus objetivos e encontram-se agora infiltrados em todos os governos e em todos os aspetos da sociedade. São responsáveis por todo o mal e por toda a injustiça que possa ocorrer seja onde for; o facto de não ser possível encontrar absolutamente nenhuma prova da sua existência apenas serve para os tornar mais fortes e assustadores. Eles são o demónio no armário e provavelmente nunca hão de desaparecer do mundo de fantasia paranoica dos direitistas defensores da teoria da conspiração.»

			Num artigo para a NESS, o Dr. Steven Novella explicava que as teorias da conspiração existem porque «os seres humanos possuem uma bem documentada propensão para o reconhecimento de padrões. Procuramos padrões como uma forma de entender o mundo complexo que nos rodeia. Às vezes, vemos padrões que não existem. O ser humano possui igualmente uma paranoia natural e evolutivamente adaptativa».

			Ele revela-se como um empenhado desmistificador da conspiração ao admitir que «uma sondagem do New York Times em 1992 [mostrava que] 77% dos americanos têm a crença claramente errada de que o assassínio de JFK foi fruto de uma conspiração». Segundo ele, «O homicídio de JFK teve consequências enormes; como tal, não pode ter sido 
o ato insano de um louco solitário. Deve ter tido uma causa igualmente enorme — uma conspiração. A maneira mais elegante de ver as coisas é que simplesmente vivemos num mundo maluco e, por vezes, as coisas acontecem».

			Novella esqueceu-se de referir que uma sondagem da Gallup Poll rea-
lizada em 2003 indicava que 75% dos inquiridos ainda acreditam que a morte de Kennedy envolveu mais do que um indivíduo solitário. Hoje em dia, a maioria das pessoas reconhece a existência de uma conspiração naquela tragédia. A maior parte da sociedade estado-unidense atual nunca ouviu falar dos Illuminati, exceto por meio dos média de entretenimento, e esta maioria não está minimamente interessada. 
Os suficientemente instruídos para já terem lido alguma coisa sobre os Illuminati enquadram-se de um modo geral em duas categorias distintas: na primeira estão aqueles que, como o Dr. Novella, se apegam a uma teoria da coincidência histórica. Argumentam que nada é planeado, 
as coisas más acontecem e, de um modo geral, não são mais do que o resultado de um mau planeamento, de ganância ou má-fé.

			Quem acredita em coincidências é o historiador Mitch Horowitz, que se descreve a si mesmo como um estudante de longa data da espiritualidade esotérica e do oculto, e escreveu no início de 2016 sobre os teóricos da conspiração. Segundo ele: «Em vez de procurar políticas grosseiramente deficientes, governação negligente e repressiva, guerras fúteis e horríveis e incompetência administrativa, eles procuraram uma resposta mais fácil na existência de uma “mão oculta” — anti-igreja, antimonárquica e de alcance transnacional. Os defensores da teoria da conspiração tiveram poucas dificuldades em associar esta visão a antigas posturas antissemitas e xenófobas.

			[…] Permitam-me que seja claro: A concentração de riqueza e de poder no mundo de hoje resulta de políticas corrompidas e de uma falta de responsabilização e de transparência — não de linhagens de riqueza, cabalas clandestinas ou clubes secretos, um tema que nos leva necessariamente a muitos lugares escuros e a nenhum progresso político.»

			Concluía deste modo: «Não, Virginia, as sociedades secretas não governam o mundo. A política fraudulenta e a apatia dos cidadãos são a causa dos nossos dilemas atuais. Não precisamos de desmascarar elites de capa e espada: precisamos de um público que exija uma responsabilização e que compreenda onde se encontram os verdadeiros problemas.»

			A argumentação de Horowitz é muito bonita, mas um exame atento à segunda categoria daqueles que já ouviram falar sobre os Illuminati — aqueles que defendem a ideia de que o mundo está a ser rigidamente controlado por um punhado de poderosas personagens — não pode ser descartado com tanta ligeireza se tivermos em consideração um estudo realizado em 2011 na Suíça, que confirmou os piores receios dos teóricos da conspiração.

			A ideia de que um pequeno grupo internacional de indivíduos interligados pode controlar o mundo das finanças e do comércio foi confirmada por cientistas do Instituto Federal Suíço de Tecnologia de Zurique. Combinando a matemática usada para a modelação de sistemas naturais com dados corporativos abrangentes, identificaram os proprietários 
de quarenta e três mil empresas transnacionais. Partindo de uma base de 
dados com 37 milhões de empresas e investidores, a equipa suíça construiu um modelo de quais empresas controlavam outras por meio de 
redes de comparticipações, juntamente com as receitas operacionais 
de cada empresa, para assim mapear a estrutura do poder económico.

			Na análise dos relacionamentos entre estas empresas transnacionais, a equipa identificou um grupo relativamente pequeno de empresas — principalmente bancos — com um controlo centralizado sem precedentes sobre a economia global.

			O estudo suíço, publicado na edição de 19 de outubro de 2011 da New 
Scientist, revelava «um núcleo de 1318 empresas de propriedade interligada. Cada uma dessas empresas tinha vínculos com duas ou mais empresas e, em média, estava ligada a 20. Além disso, embora representassem 20% da receita operacional global, estas 1318 pareciam possuir coletivamente, por meio das suas ações, a maioria das grandes empresas mundiais de alto rendimento e produção — a economia “real” —, representando outros 60% da receita global».

			Um dos autores do estudo, o Dr. James B. Glattfelder, afirmava: «Quando a equipa desenredou ainda mais a rede de propriedade, descobriu que grande parte dela ia dar a uma “superentidade” constituída por 147 empresas ainda mais interligadas — nas quais toda a propriedade era detida por outros membros da superentidade — que controlavam 40% da riqueza total da rede. Efetivamente, menos de 1% das empresas conseguiam controlar 40% de toda a rede.» Os investigadores suíços limitaram o seu estudo apenas às empresas e nunca procuraram determinar as relações familiares, sociais, comerciais e de sociedades secretas entre proprietários e acionistas.

			Glattfelder acrescentava: «A realidade é tão complexa que temos de nos afastar dos dogmas, sejam eles as teorias da conspiração ou o mercado livre. A nossa análise é baseada na realidade.»

			A História tende a apoiar a visão conspiratória. Basta olhar para os acontecimentos mundiais e nacionais e colocá-los num contexto histórico para ver os sinais reveladores da conspiração. Um número crescente 
de indivíduos vê atualmente a história humana como uma longa série de conspirações. Os acidentes acontecem constantemente. Os aviões caem, os carros chocam ou despistam-se, os navios afundam-se e há quem caia de uma escada. Mas, se uma ação não pode ser atribuída a um acidente ou a uma catástrofe natural, então, alguém a planeou. É uma conspiração. O presidente Franklin D. Roosevelt observou certa vez: «Na política, nada acontece por acaso. Se acontece, podemos apostar que foi planeado dessa maneira.»

			Outras figuras mundiais têm dado a sua opinião quanto às conspirações. Em 1856, o primeiro-ministro britânico Benjamin Disraeli dizia à Câmara dos Comuns: «É inútil negar, porque é impossível ocultar, que grande parte da Europa — toda a Itália e França e uma grande parte da [então fragmentada] Alemanha, para não falar de outros países — se encontra coberta por uma rede dessas sociedades secretas. [...] E quais são os seus objetivos? Elas não tentam escondê-los. Elas não querem um governo constitucional [...] querem mudar a posse da terra, expulsar os atuais proprietários da mesma e acabar com os estabelecimentos eclesiásticos [igrejas].»

			«Os acontecimentos mundiais não ocorrem por acaso ou acidente. São provocados, por motivos nacionais ou comerciais; e a maioria deles é encenada e gerida por quem segura os cordões da bolsa», explicava Denis Healey, ministro do Partido Trabalhista e ex-secretário de estado da Defesa britânico.

			Já em 1922, o então presidente da Câmara de Nova Iorque, John 
F. Hylan, declarava: «A verdadeira ameaça à nossa república é o governo invisível que, qual polvo gigante, estende os seus tentáculos viscosos sobre a nossa cidade, estado e nação. […] À cabeça deste polvo estão os interesses da Rockefeller-Standard Oil e um pequeno grupo de poderosas casas bancárias geralmente conhecidas como banqueiros internacionais [que] virtualmente dirigem o governo dos EUA de acordo com os seus objetivos egoístas.»

			O presidente John F. Kennedy referiu a questão delicada do controlo das sociedades secretas num discurso perante a American Newspaper Publishers Association a 27 de abril de 1961, quando afirmou: «A própria palavra “secreto” é repugnante numa sociedade livre e aberta; e nós, enquanto povo, somos inerente e historicamente opostos às sociedades secretas, aos juramentos secretos e aos procedimentos secretos. Decidimos há muito tempo que os perigos da ocultação excessiva e injustificada de factos pertinentes superam largamente os perigos indicados para a justificar.»

			Kennedy prosseguia deste modo: «Somos confrontados em todo o mundo com uma conspiração monolítica e implacável que se baseia principalmente em meios secretos para expandir a sua esfera de influência — infiltração em vez de invasão, subversão em vez de eleições, intimidação em vez de livre escolha, guerrilhas noturnas em vez de exércitos diurnos. É um sistema que recrutou vastos recursos humanos e materiais para a construção de uma máquina extremamente coesa e eficaz que combina operações militares, diplomáticas, de informação, económicas, científicas e políticas. Os seus preparativos são ocultados, não publicados. Os seus erros são enterrados, não chegam às manchetes. Os seus dissidentes são silenciados, não elogiados. Nenhuma despesa é questionada, nenhum rumor é impresso, nenhum segredo é revelado.»

			Na altura, eram muitos os que pensavam que Kennedy estava a falar apenas sobre a expansão do comunismo, mas, considerando as ligações entre comunismo e iluminismo, juntamente com a sua referência às sociedades secretas, parece que Kennedy talvez soubesse mais sobre o controlo no seio do governo dos EUA do que a maioria das pessoas poderia ter pensado.

			Afinal, o seu pai, Joseph P. Kennedy, era citado na edição de 26 de julho de 1936 do New York Times como tendo dito: «Cinquenta homens dirigem a América, e isto é um número elevado. Cinquenta homens [...] têm em seu poder, em virtude da riqueza que controlam [...] [a capacidade de] paralisar todo o país, visto que controlam a circulação da moeda e podem criar o pânico sempre que o entenderem.» Aparentemente, a família Kennedy compreendia melhor do que a maioria as sociedades secretas e as irmandades existentes sob a superfície da vida americana.

			Outro membro do governo que confirmou a existência de uma conspiração foi o primeiro Secretário de Defesa dos EUA, James Forrestal, que pode ter pago com a própria vida a sua franqueza. A partir de 1947, Forrestal começou a manifestar a sua preocupação com o facto de os líderes do governo estarem constantemente a tomar decisões que não eram do melhor interesse do país. «Estes homens não são incompetentes nem estúpidos. São astutos e brilhantes. A consistência nunca foi um sinal de estupidez. Se eles fossem meramente estúpidos, ocasionalmente cometeriam um erro a nosso favor», observou ele. Em 1949, Forrestal, alegadamente num estranho torpor, foi enviado para o Hospital Naval de Bethesda por ordem do presidente Harry S. Truman. No dito hospital, caiu, saltou ou foi atirado de uma janela do décimo sexto andar, ao encontro da morte.

			Mais recentemente, em 1973, o coronel L. Fletcher Prouty, que serviu como oficial de ligação entre o Pentágono e a CIA entre 1955 e 1963, teve a oportunidade de presenciar os mecanismos de controlo exerci-
dos sobre os serviços de informação e os militares, e escreveu a respeito de uma «equipa secreta» que controlava os Estados Unidos como um «santuário interno de uma nova ordem religiosa» e apenas respondia a si mesma. «O poder desta equipa resulta da sua vasta infraestrutura secreta intragovernamental e da sua relação direta com grandes indústrias privadas, fundos mútuos e casas de investimento, universidades e meios de comunicação, incluindo editoras estrangeiras e nacionais», explicou Prouty, acrescentando: «Todos os verdadeiros membros da equipa permanecem no centro do poder, seja em cargos oficiais com a adminis-
tração atual ou em posições oficiosas com o núcleo duro. Eles simplesmente alternam entre os cargos oficiais e o mundo dos negócios ou o agradável abrigo da academia.»

			E não podemos esquecer o Dr. Carroll Quigley, um preeminente historiador — professor de História na Foreign Service School da Universidade de Georgetown e mentor académico do presidente Bill Clinton —, que escreveu no seu livro Tragedy and Hope: «Existe atualmente e há já uma geração uma rede anglófila internacional que atua, até certo ponto, exatamente como a direita radical acredita que os comunistas agem. Conheço as operações dessa rede porque a estudei durante 20 anos e, durante o início da década de 1960, foi-me permitido examinar os seus documentos e registos secretos. Não lhe tenho aversão nem à maioria dos seus objetivos e, durante grande parte da minha vida, movi-me nas suas proximidades e de muitos dos seus instrumentos. [...] Em geral, a minha principal diferença de opinião é que ela pretende permanecer desconhecida e eu acredito que o seu papel na História é suficientemente importante para ser conhecido.»

			James Paul Warburg, filho de Paul Moritz Warburg, primeiro presidente do Sistema da Reserva Federal e nascido na Alemanha, descaiu-se em 1950 quando declarou a uma comissão do Senado: «Teremos um governo mundial, quer nos agrade quer não. A única questão é se este governo mundial será alcançado por conquista ou por consentimento.»

			Os indivíduos acima referidos são homens credíveis e estavam em posição de conhecer o tema sobre o qual falavam. Investigadores contemporâneos menos conhecidos também veem em marcha uma conspiração destinada a controlar o mundo.

			Depois de considerar a progressão da história recente, Ken Adachi, editor do site Educate Yourself, via o termo «Nova Ordem Mundial» como sinónimo de «uma conspiração mundial orquestrada por um grupo extremamente poderoso e influente de indivíduos geneticamente relacionados [ênfase no original] (pelo menos nos níveis mais elevados), que inclui muitas das pessoas mais ricas do mundo, os principais líderes políticos e a elite corporativa, bem como os membros da denominada Nobreza Negra da Europa (dominada pela Coroa britânica), cujo objetivo é criar um Governo Único Mundial (fascista), destituído de fronteiras nacionalistas e regionais, que obedeça à sua agenda. Tem como intenção controlar completa e totalmente todos os seres humanos do planeta e reduzir drasticamente a população mundial para 500 milhões de pessoas». Poder-
-se-á referir que o termo «Nova Ordem Mundial» foi usado tanto pelo presidente George H. W. Bush como por Adolf Hitler.

			Johnny Cirucci, um marine de carreira, publicou em 2015 um livro intitulado Illuminati Unmasked: Everything You Need to Know about 
the “New World Order” and How We Will Beat It. Cirucci seguiu a linhagem dos Illuminati desde a antiga Babilónia até ao presente. Também referiu algumas das acusações mais notórias contra os Illuminati modernos.

			Cirucci descreve «como os Illuminati cooptaram os Estados Unidos em todos os níveis do governo; as chocantes ligações de Barack Obama com esta Religião-Mistério — e não é o islão; como a política americana foi manipulada e quem tem o poder de controlar todos os níveis do seu governo; todas as ameaças externas aos EUA — imigração ilegal, pandemias, terrorismo — orquestradas pelas mesmas pessoas; quem esteve realmente por trás do 11 de Setembro e como planeia fazer muito pior; os principais líderes dos EUA, de ambos os partidos, vergam-se a este poder secreto; os dias mais negros dos EUA levam-nos direitos a 
eles. Patriotas americanos foram incriminados e assassinados por eles 
e o homicídio é a sua especialidade».

			É fácil descartar como teoria da conspiração qualquer tema que se oponha às crenças nucleares de um indivíduo. No entanto, como foi referido, as crenças não são um argumento válido. Embora todos tenham direito às suas, tal não constitui conhecimento. Por exemplo, apesar das evidências de falsificação, Adolf Hitler acreditava que os muito difamados Protocolos dos Sábios Anciãos de Sião eram um documento genuíno. Em Mein Kampf, ele escreve: «São alegadamente uma “falsificação”; o Frankfurter Zeitung geme e clama ao mundo uma vez por semana; a melhor prova de que eles afinal são genuínos [...] a melhor crítica que lhes podemos apontar é a realidade. Quem examinar o desenvolvimento histórico dos últimos cem anos, do ponto de vista dos [Protocolos], também entenderá de imediato o clamor da imprensa judaica. Porque, assim que este livro se tornar propriedade comum de um povo, o perigo judaico deve ser considerado desfeito.»

			Hitler pressentia uma conspiração real, mas no seu sistema de crença esta conspiração tinha a sua origem nos judeus. Alguns investigadores acreditam na existência de provas que indicam que Os Protocolos podem ter sido originalmente um documento dos Illuminati, apenas posteriormente forjados como propaganda antijudaica. Haverá mais a dizer sobre isto mais adiante.

			Para contribuir para toda esta confusão, certos indivíduos na Internet parecem lá estar apenas para negar, denegrir e, de um modo geral, destabilizar conversas legítimas sobre sociedades secretas, mas em especial sobre os Illuminati. Conhecidos como trolls, alguns são na realidade pagos por agências governamentais ou organizações privadas — fundações e entidades corporativas —, ao passo que muitos outros não passam de pessimistas tacanhos e argumentativos. Comecemos por dar uma vista de olhos à palavra «conspiração».

			Esta palavra vem do latim conspirare, que literalmente significa «respirar em conjunto». Numa edição de 1940 do The Modern Webster Dictionary, 
a palavra «conspiração» é definida simplesmente como «uma trama». 
Os termos «plano» ou «trama» são palavras essencialmente neutras. 
Uma festa-surpresa por ocasião de um aniversário é um plano que não é do conhecimento do homenageado. Mas não é sinistra nem maléfica.

			Após o assassínio do presidente John F. Kennedy em 1963, muitas pessoas acreditaram que a sua morte resultara de uma conspiração e não de um assassino louco e solitário, como proclamado pela Comissão Warren do governo federal. Em resposta a esta crescente crença, em abril de 1967, um funcionário da CIA chamado Clayton P. Nurnad escre-
veu um despacho para os «chefes, certas estações e bases» da agência. O despacho foi classificado como «psych» e «CS» — o primeiro uma abreviatura de «operações psicológicas» ou «desinformação psicológica», e o segundo uma referência à unidade de «Serviços Clandestinos» da agência (documento da CIA n.º 1035-960). Este memorando revelava a intenção da CIA de classificar como teoria da conspiração irracional qualquer visão do assassínio que não estivesse de acordo com a versão oficial. Nurnad argumentava: «Só por causa do prestígio dos comissários [membros da Comissão Warren], os esforços para impugnar a sua retidão e sabedoria tendem a lançar dúvidas sobre toda a liderança da sociedade americana. Além disso, parece existir uma tendência crescente que sugere que o próprio presidente [Lyndon] Johnson, na qualidade de única pessoa que poderia ter beneficiado, foi de alguma forma responsável pelo assassínio. Uma insinuação de tal gravidade afeta não apenas o indivíduo envolvido, mas também toda a reputação do governo americano. A nossa própria organização [CIA] está diretamente envolvida: entre outros factos, contribuímos com informações para a investigação. As teorias da conspiração levantam frequentemente suspeitas sobre a nossa organização, por exemplo, alegando falsamente que Lee Harvey Oswald trabalhava para nós.»

			«O objetivo deste despacho é o de fornecer material de combate e desacreditar as alegações dos teóricos da conspiração, de modo a inibir a circulação de tais alegações noutros países», concluía Nurnad.

			Um indicador da eficácia deste esforço da CIA é a primeira definição de conspiração do Webster New Third International Dictionary de 1986, como «um plano ilegal, traidor ou traiçoeiro para prejudicar ou destruir outra pessoa, grupo ou entidade». Atualmente, uma busca desta definição no Google produz como primeira resposta «um plano secreto de um grupo para fazer algo ilegal ou prejudicial».

			Como tal, uma palavra relativamente neutra como «conspiração» — 
afinal, uma estratégia comercial exclusiva é uma conspiração — tornou-
-se um termo pejorativo usado contra qualquer um que ousasse questionar os pronunciamentos do governo quanto ao assassínio de JFK ou qualquer outra questão problemática. Até aos ataques do 11 de Setembro, que obviamente envolveram uma conspiração, o termo «teoria da conspiração» era associado pelos média corporativos a quaisquer declarações ou alegações que os ditos média considerassem antigovernamentais, talvez até antipatrióticas.

			Há quem diga que «teórico da conspiração» é um termo atualmente usado como um insulto depreciativo para denegrir qualquer pessoa dotada de um raciocínio crítico.

			Um desses pensadores críticos é Carl Oglesby, ativista político e autor do influente livro de 1976 The Yankee and Cowboy War: Conspiracies from Dallas to Watergate. Segundo ele: «A conspiração é a continuação normal da política normal por meios normais.»

			Muitas teorias da conspiração, tais como alegações de uma base nazi na Lua ou de que todos os televisores estão a ser usados para nos espiar, têm falta de evidências sólidas. Outras, como questões em torno da alunagem da Apollo 11 ou de Adolf Hitler ter sobrevivido à II Guerra Mundial, embora não tenham sido levadas em consideração pelo público em geral, não deixam de conter aspetos persuasivos e intrigantes além da história oficial. Os críticos da versão oficial dos ataques do 
11 de Setembro são por sua vez criticados como teóricos da conspira-
ção, mas a narrativa oficial da Comissão do 11 de Setembro não refere, 
e muito menos explica, como é que dois aviões conseguem derrubar três edifícios separados — World Trade Center um, dois e sete (este último sendo também conhecido como Salomon Brothers Building), que ruíram às 17h25m (hora local) de 11 de setembro de 2001.

			De facto, no seu livro de 2009, The Ground Truth: The Untold Story of America under Attack on 9/11, John Farmer, conselheiro da Comissão Nacional para os Ataques Terroristas aos Estados Unidos (mais conhe-
cida como 9/11 Commission), escrevia o seguinte: «No decurso da nossa investigação sobre a resposta nacional aos ataques, os funcionários 
da 9/11 Commission apuraram que a versão oficial do ocorrido naquela manhã [11 de setembro de 2001] — ou seja, o que o governo e oficiais militares haviam dito ao Congresso, à Comissão, aos média e ao público sobre quem sabia o quê e quando — era na sua quase totalidade, e inexplicavelmente, falsa [itálico adicionado].»

			Para se certificar de que não havia mal-entendidos na sua mensagem, Farmer afirmaria mais tarde: «Este livro conclui que em algum nível do governo, em dada ocasião, terá surgido a decisão de não contar a verdade sobre o que aconteceu.»

			Este ceticismo, como expresso por Farmer, é saudável e deve ser encorajado. Todavia, a simples alegação de ceticismo não pode proteger sempre aqueles que se empenham em negar a conspiração. Como observou Jonathan Elinoff, ao escrever para Infowars.com: «Os céticos são importantes para obtermos uma visão objetiva da realidade. Todavia, ceticismo não é o mesmo que reforçar a história oficial. Com efeito, uma teoria da conspiração pode ser defendida como uma alternativa à história oficial dos acontecimentos. Como tal, quando os céticos tentam ridicularizar uma teoria da conspiração ao usar a história oficial como meio de provar que a conspiração está errada, na verdade, estão apenas a reforçar a visão “mainstream” original da história e, na realidade, não estão a ser céticos.»

			Elinoff afirmou que é comum os «artigos detratores» ou «artigos de desmistificação» terem como alvo as teorias da conspiração mais marginais. «Isso, por sua vez, faz com que todas as teorias relativas a um tema pareçam loucas», escreveu ele. «As revistas Skeptic e Popular Mechanics, entre muitas outras, fizeram isto com o 11 de Setembro. Referiram menos de 10% das muitas e diferentes teorias da conspiração sobre o 11 de Setembro e escolheram as menos populares — na verdade, escolheram as questões marginais e extremamente improváveis que apenas algumas pessoas defendem. Isto foi usado como a “investigação definitiva” para examinar as teorias da conspiração. Conveniente, não?»

			Elinoff juntou-se a muitos outros ao referir acontecimentos que em tempos apenas eram vistos como teorias da conspiração e que investigações posteriores revelaram ser verdadeiros. Apenas alguns exemplos incluem:

			•	O oficial de artilharia francês Alfred Dreyfus foi condenado por vender informações militares aos Alemães em 1894 e enviado para a Ilha do Diabo na Guiana Francesa. Dreyfus protestou a sua inocência e afirmou que estava a ser usado como bode expiatório porque era judeu. Muitas pessoas começaram a apoiá-lo, mas foram acusadas de embarcar numa teoria da conspiração. A discussão sobre o verdadeiro papel do oficial cresceu ao longo dos anos e dividiu a França. Um segundo julgamento resultou novamente num veredicto de culpado, mas, em 1906, tinham sido reunidas evidências suficientes para comprovar a sua inocência e demonstrar que oficiais militares graduados haviam mentido e fabricado provas contra ele. Dreyfus foi ilibado e reintegrado como major no exército. No entanto, o Exército francês apenas admitiria oficialmente a sua inocência em 1995.

			•	Após o incidente no Golfo de Tonquim em agosto de 1964, que levou o presidente Lyndon Johnson a fazer aprovar no Congresso uma resolução que lhe permitia continuar a Guerra do Vietname sem uma declaração formal de guerra, teóricos da conspiração alegaram que não houvera um ataque aos navios de guerra dos EUA (a desculpa oficial para a guerra). Foram menosprezados e apelidados de antipatrióticos. Todavia, em 2005, a Agência de Segurança Nacional (NSA) acabaria por divulgar um estudo interno no qual se demonstrava que, dos referidos dois ataques a navios estado-unidenses, um fora instigado pelos Estados Unidos e o outro não passara de imagens falsas captadas no radar. Em 1984, 
o US News & World Report descreveria o acontecimento como 
«a batalha-fantasma que deu origem a uma guerra».

			•	No final da década de 1960, investigadores da conspiração comentavam à boca pequena que a CIA estava a assassinar os seus inimigos em todo o mundo. Cidadãos irados alegaram que os Estados Unidos nunca se envolveriam em tais atividades, apenas vistas em lugares como a Alemanha nazi e a Rússia soviética. No entanto, em 1975, durante as audiências da U. S. Senate Select Committee to Study Governmental Operations with Respect to Intelligence Activities, liderada pelo senador Frank Church, ficou a saber-se que a CIA havia violado o seu estatuto, que apenas lhe permitia recolher informações fora dos Estados Unidos. A comissão tomou conhecimento do controverso «suicídio» de Salvador Allende no Chile em 1973 e da deposição (apoiada pela CIA) de Mohammad Mossadegh no Irão em 1967, bem como de outros líderes e revolucionários da América Central e do Sul. A comissão descobriu também que os agentes da CIA usavam uma variedade de métodos de homicídio essencialmente indetetáveis, como injeções cancerígenas e suicídios encenados, além de acidentes de automóvel, esqui e barco, e até uma «Arma de Ataque Cardíaco».

			•	Durante anos, investigadores afirmaram que os grandes meios de comunicação estado-unidenses estavam a ser infiltrados por ativos da CIA que geriam, distorciam até, as notícias. Esta atividade, 
a Operação Mockingbird, seria documentada pelo comité Church e, 
em 1977, o famoso repórter do Watergate Carl Bernstein revelou 
a conspiração numa bem documentada denúncia de 25 mil palavras na revista Rolling Stone, intitulada «A CIA e os Média».

			

			•	Alegações semelhantes, de má conduta do governo, surgiram durante as manifestações antiguerra do Vietname das décadas de 1960 e 1970. Os ativistas da paz afirmavam que agentes provocadores do governo estavam a infiltrar-se no movimento pela paz, para causar perturbações e violência. Foram rejeitados como hippies teóricos da conspiração. Um programa, exatamente como o 
descrito, seria mantido em segredo até 1971, altura em que um grupo denominado Comissão dos Cidadãos para Investigar o FBI invadiu uma delegação do FBI em Media, Pensilvânia, e encontrou ficheiros que revelavam o Programa de Contrainteligência do FBI (COINTELPRO), um projeto secreto destinado a vigiar, infiltrar, desacreditar e perturbar grupos políticos domésticos. Mesmo com estas provas disponíveis, alguns dos grandes média recusaram-se a publicar a história.

			•	Desde os ataques do 11 de Setembro, um número crescente de pessoas tem afirmado que os acontecimentos daquele dia foram ações de «bandeira falsa» (ações destinadas a desviar a culpa dos verdadeiros autores), instigadas por indivíduos no seio do governo dos EUA para criar um pretexto para a guerra no Médio Oriente e desgastar as liberdades civis em casa. Rejeitando tudo isto como uma teoria da conspiração, muitos argumentaram que os líderes do governo nunca apoiariam um ataque aos seus próprios cidadãos. Todavia, os documentos da Operação Northwoods, descobertos e divulgados pela Assassination Records Review Board (ARRB) do Congresso, revelaram que em 1962 a Operação Northwoods tinha sido secretamente aprovada pelos chefes de Estado-Maior. Este plano implicava afundar navios nas Caraíbas, disparar contra barcos de refugiados cubanos, desviar aviões, fazer explodir bombas em cidades americanas e até assassinar cidadãos de modo a culpar Fidel Castro e incitar um renovado apoio público a uma nova invasão de Cuba. Aparentemente, a Operação Northwoods foi interrompida apenas por ordem do presidente John F. Kennedy.

			•	Por falar em Kennedy, embora os meios de comunicação corporativos tenham passado anos a impingir a teoria do assassino solitário ao público estado-unidense, além de denegrirem como teóricos desmiolados aqueles que veem uma conspiração por trás da morte de JFK, sondagens nacionais iniciadas em 1964 e que se prolongaram pelo século xxi revelam que a maioria dos cidadãos não acredita na ideia do assassino solitário. Uma sondagem da Gallup em 1963 revelava que 52% pensavam que mais de uma pessoa estaria envolvida no assassínio. Em 2001, este número tinha atingido os 81%.

			Já em 1928, o famoso escritor H. G. Wells juntava-se às fileiras dos teóricos da conspiração ao proclamar diversos esquemas por trás dos acontecimentos mundiais. Escrevendo no seu livro The Open Conspiracy, Wells afirmava:

			Além de serem uma fragmentária confusão competitiva, nenhum dos atuais governos do mundo é tão simples quanto aparenta. Eles parecem simples porque têm chefes formais e formas definidas, conselhos, assembleias de voto e assim por diante, para tomar decisões. Mas os chefes formais, os reis, presidentes e outros que tais na verdade não são quem manda. São apenas figuras de proa. Eles não decidem. Apenas fazem gestos de potente e digna aquiescência quando as decisões lhes são apresentadas. Eles são farsantes que apenas complicam. Os conselhos e assembleias também não decidem na realidade. Eles registam, muitas vezes de maneira imperfeita e exasperante, os objetivos cumulativos de forças externas. Estas forças externas realmente decisoras são sem dúvida muito intricadas no seu funcionamento; dependem em última instância de formas religiosas e educacionais e de vagas de sentimentos gregários, mas fingir que o processo da atividade humana coletiva é simples e criar símbolos e manequins sob a forma de governantes e ditadores que encarnem essa pretensão não o simplifica de modo algum.

			Outrora um socialista fabiano em Inglaterra, Wells traçou um plano para uma Nova Ordem Mundial que sugeria a influência dos Illuminati:

			Ora, esboçámos nestes planos os métodos pelos quais o radicalismo confuso e as forças construtivas da atualidade podem e provavelmente serão reunidos em torno de um núcleo de sentimento religioso modernizado, num grande e variado esforço criativo. […] Sempre que possível, a Conspiração Aberta avançará com iluminação e persuasão. Mas tem de avançar, e, logo no início, onde não for permitido iluminar e persuadir, deve lutar. As suas primeiras lutas serão provavelmente pelo direito 
de difundir o seu sistema de ideias de forma clara e simples em todo o mundo.

			Wells concluía: «Chegará o tempo em que os homens se sentarão com a História ou com algum jornal velho diante de si e perguntarão incrédulos: “Existiu um mundo assim?”»

			Vemos nas palavras de Wells a sua sólida convicção de uma conspiração em curso, e elas ecoam a doutrina dos Illuminati para uma mudança do mundo, uma doutrina que inicialmente coincidiu com a criação dos Illuminati da Baviera em 1776, na Alemanha.

			No entanto, embora muito se tenha escrito e produzido eletronicamente a respeito dos Illuminati, muito pouco chegou ao público cuja substância seja documentada.

			As cortinas secretistas dos Illuminati abriram-se um pouco em 2009, quando a TrineDay publicou um livro com mais de 500 páginas do autor canadiano Terry Melanson, o qual estudou obras antigas em francês, alemão e italiano e apresentou aquela que pode bem ser a mais completa e autorizada visão da Ordem produzida até à data.

			O editor da TrineDay, Kris Millegan, explicava do seguinte modo os resultados da falta de informação documentada sobre os Illuminati:

			A escassez de material validado sobre este grupo secreto ajudou a criar um ferozmente adaptável fenómeno da «teoria-da-conspiração-do-dia», em que muitos utilizam os Illuminati como seu principal 
antagonista secreto, confundindo as águas da História e criando ondas de desinformação e de informações simplesmente erradas. Este estado de 
coisas, de um modo geral, serviu para ocultar a verdadeira natureza 
dos Illuminati e o seu lugar na História.

			O falecido Robert Anton Wilson, um autor irreverente, falava, no seu livro de 1977 Cosmic Trigger: Final Secret of the Illuminati, sobre muitos dos mitos a respeito desta ordem da Baviera. Escreveu uma panorâmica sucinta da Ordem. Depois de apresentar uma breve sinopse da criação dos Illuminati por Adam Weishaupt em 1776 e da sua supressão pelo governo da Baviera menos de dez anos depois, Wilson escrevia:

			Tem sido dito que o Dr. Weishaupt era ateu, um mágico cabalista, racionalista, místico; um democrata, socialista, anarquista, fascista; um amoralista maquiavélico, um alquimista, um totalitário e um «filantropo entusiasta». (Este último era o veredicto de Thomas Jefferson, a propósito.) Também foi dito que os Illuminati tinham gerido as revoluções Francesa e Americana nos bastidores, assumido o controlo do mundo, que eram o cérebro por trás do comunismo, que tinham existido clandestinamente até à década de 1970, adorado secretamente o diabo e outras coisas que tais. Alguns afirmam que Weishaupt nem inventou os Illuminati, mas apenas os ressuscitou. Houve quem fizesse a Ordem dos Illuminati remontar aos Cavaleiros Templários, aos cultos iniciáticos gregos e gnósticos, ao Egito e até à Atlântida. A única generalização garantida que se pode fazer é que a intenção de Weishaupt de manter 
o sigilo funcionou: nunca dois estudantes dos Illuminati estiveram completamente de acordo a respeito do «segredo interior» ou de qual seria (ou é…) o objetivo da Ordem. Existe um espaço infinito para especulações assustadoras e para paranoias pedantes assim que alguém realmente entra na literatura dedicada a este tema; e tem-se registado uma vaga de sensacionais «denúncias» dos Illuminati em todas as gerações desde 1776. Se acreditássemos em toda esta literatura sensacional, os malditos conspiradores bávaros seriam responsáveis por tudo o que há de errado no mundo, incluindo as crises energéticas e o facto de nem sequer conseguirmos encontrar um canalizador ao fim de semana.

			Aparentemente, o nome dos Illuminati tem significado muita coisa para muitas pessoas diferentes. Mas, independentemente da sua posição, a maioria concorda que os Illuminati — e aqueles que seguem a sua doutrina — tentaram obter um certo controlo sobre os seus semelhantes, bem como sobre as instituições políticas e religiosas do seu tempo. Esta necessidade de controlar os outros não se limita aos Illuminati da Baviera. Muitas pessoas ao longo da História, desde ditadores como Hitler e Estaline até aos líderes políticos e corporativos de hoje, seguiram os princípios do iluminismo — a doutrina fundacional dos Illuminati, segundo a qual apenas eles haviam desenvolvido uma iluminação pessoal não acessível ao resto da humanidade. Esta teologia incluía o desejo 
de controlar os outros, agir em segredo e a noção de que o fim justifica 
os meios. Assim sendo, a sombra dos Illuminati tem-se projetado até aos acontecimentos da atualidade. Como tal, consideramos que qualquer referência aos Illuminati deve distinguir entre a antiga organização 
da Baviera, agora extinta, e a teologia do iluminismo, que se encon-
tra bastante viva. Mas, para compreender devidamente o iluminismo, há que seguir os antecedentes desta filosofia através da História até às suas origens.

			

			
				
					1 Eastern Establishment é o nome dado ao conjunto das universidades e instituições financeiras de elite das principais cidades do Nordeste dos Estados Unidos. (N. do T.)

				

			

		


		
			I

			ORIGENS

			As conspirações e as sociedades secretas existem desde os primórdios da humanidade. Afinal, o ser humano é um animal social. Ele prefere, precisa até, da companhia de outras pessoas. Desde o início, os seres humanos têm-se juntado, primeiro como famílias, depois como tribos, comunidades e nações.

			Mesmo nos sistemas educacionais, é importante pertencer a algum grupo. Pode ser uma organização popular, como a equipa de futebol da escola, o clube de ciências ou uma banda. Ou pode ser um grupo menos respeitável, como hipsters, góticos e ganzados. Até os solitários se juntam.

			Depois da vida escolar, continua a existir a necessidade de companhia, de pertencer a alguma coisa. É este impulso que enche igrejas, toda a espécie de clubes, discotecas manhosas e bares desportivos.

			Em algumas pessoas, o desejo de liderar é mais poderoso do que o desejo de simplesmente pertencer. No passado distante, os guerreiros mais poderosos tornavam-se chefes, ao passo que os membros mais intelectuais da tribo se tornavam adivinhos e xamãs. Unidos por experiências partilhadas e pela camaradagem, tanto os caçadores como os xamãs formavam grupos.

			O segredo sempre teve o seu papel em qualquer grupo de seres humanos, desde os caçadores pré-históricos, que se sentiam superiores aos outros membros da tribo, até aos membros das câmaras de comércio, 
que mantêm a sua estratégia de negócio longe dos olhos da concorrência. Em quase todas as áreas da vida, existe a suspeita de que apenas quem tem bons conhecimentos consegue os melhores empregos. Já todos tivemos ocasiões em que nos sentimos excluídos, seja de um grupo social ou dos planos de terceiros.

			«Seja uma criança no seu clube especial de dois ou três membros, seja um empresário na Maçonaria, não há nada de invulgar em querer pertencer a uma sociedade secreta», escreve David V. Barrett, um sociólogo britânico que trabalhou com a Agência de Segurança Nacional (NSA) dos EUA, na sua obra A Brief History of Secret Societies. «Pode ser divertido; existe o prazer de conhecer segredos que poucos conhecem; a satisfação de ser incluído no grupo; uma sensação de importância e, por vezes, de poder; e às vezes existe um poder genuíno por ser um dos decisores, um membro da elite.»

			Barrett define uma sociedade secreta como tendo as seguintes características: ensinamentos cuidadosamente escalonados e progressivos, formação disponível apenas para membros seletos, ensinamentos que levam a algumas verdades ocultas, prática de rituais não acessíveis a não-membros, e uma afiliação que acarreta benefícios pessoais fora do alcance e até da compreensão dos não-iniciados.

			Adam Parfrey, fundador da Feral House, uma editora de livros dedicados a temas geralmente ignorados pelos mais generalistas, define uma «sociedade secreta» como um grupo social que exige um juramento de lealdade. «Esta é a nossa perspetiva; sabemos que outros podem ter opiniões diferentes», disse o autor de Apocalypse Culture. «Algumas organizações orientadas para o serviço, como os Lions ou os Elks, têm muitos rituais secretos na sua estrutura. Os Rotários e os Kiwanis não tanto, mas estas organizações, como a Maçonaria, exigem juramentos de lealdade. Sem juramento, não há afiliação.»

			Parfrey disse ter identificado mais de 600 sociedades secretas ativas na atualidade e que o número das mesmas apenas nos EUA nos dá 
um «retrato da América», uma vez que estas sociedades têm muitos e diferentes objetivos. Incluem-se aqui sindicatos, grupos empresariais, organizações rurais/agrárias, organizações religiosas e ocultistas, grupos de sobriedade, grupos dedicados às bebidas, e organizações de imigrantes e anti-imigrantes. Como todos sabemos, o ser humano era primitivo nos primórdios da História e só o homem moderno é civilizado. Pelo me-
nos é nisso que a grande maioria das pessoas acredita. «Todavia, esta é uma das falácias mais flagrantes que se possa imaginar», escreveu Brian Heatley, escritor irlandês da New Age que usa o pseudónimo Michael Tsarion. Segundo ele:

			Uma segunda onda cataclísmica, por assim dizer, varreu do mapa os augustos colégios druídicos que em tempos existiam em todo o mundo. Esses colégios estavam a restaurar, para o bem de todos, elementos de tecnologia de uma devastada era dos deuses de outrora. Esses colégios e os seus criadores encontram-se igualmente perdidos, enterrados e 
esquecidos. No lugar dos santuários primordiais do conhecimento 
e da cultura, surgiram instituições e ensinamentos que pretendem não melhorar e iluminar, mas confundir e enganar [...] Pode-se dizer que a História é a história do conflito entre os Servos da Verdade 
e os desvirtuados; entre magos e feiticeiros. A obliteração da gnose da casta primordial dos Anciãos foi um holocausto causado pelo Homem, hoje essencialmente desconhecido. Foi esta calamidade que prejudicou 
e oprimiu os povos do mundo mais do que qualquer série de desastres naturais, por mais terríveis que possam ter sido. Para os Anciãos de outrora, uma mente sombria e distorcida era um horror pior do que um mundo desfeito e sem luz.

			Mas vestígios deste conhecimento perdido foram transmitidos no seio das sociedades secretas existentes em clãs e comunidades antigas, as quais continuaram a crescer à medida que as tribos nómadas se transformavam em cidades e estados, depois em nações e impérios. Em determinadas fases, mesmo as principais religiões como o cristianismo e o islamismo foram consideradas sociedades secretas, funcionando clandestinamente e banidas pelo regime então no poder.

			Todos os segredos mais profundos das sociedades secretas parecem remontar à antiga Suméria, na Mesopotâmia. Esta foi a primeira grande civilização conhecida e situava-se entre os rios Tigre e Eufrates, a montante do Golfo Pérsico. Nos tempos bíblicos, chamava-se Caldeia ou Shinar. Atualmente, é conhecida como Iraque, cujo nome é derivado da antiga cidade suméria de Uruk. A cultura suméria pareceu surgir do nada há mais de seis mil anos e, antes de se extinguir, tinha influenciado enormemente a vida entre o rio Indo — que nasce nos Himalaias e atravessa o Paquistão até ao Mar da Arábia — e o Nilo dos subsequentes reinos do Egito. A Suméria era uma civilização espantosa e perfeitamente evoluída que transmitiu as bases a todas as culturas ocidentais que se lhe seguiram: desde a linguagem e o direito à matemática, agricultura e astronomia.

			Praticamente nada se sabia sobre os Sumérios até há cerca de 150 anos, altura em que os arqueólogos, estimulados pelos escritos do viajante italiano Pietro della Valle no início do século xvii, começaram a escavar os estranhos montes que pontuavam a paisagem meridional do Iraque. Começando com a descoberta do palácio de Sargão II, perto da atual Khorsabad, pelo francês Paul-Émile Botta em 1843, os arqueólogos encontraram cidades enterradas, palácios arruinados, artefactos e milhares de tabuinhas de barro que descreviam todas as facetas da vida suméria. No final do século xix, o sumério já fora reconhecido como um idioma original e estava a ser traduzido. Não obstante os conhecimentos de hoje, o público em geral continua a saber muito pouco sobre esta primeira grande civilização humana que de repente se materializou entre os rios Tigre e Eufrates.

			Não deixa de ser fascinante a noção de que pode ser possível sabermos mais sobre esta civilização de há seis mil anos do que alguma vez venhamos a saber sobre os mais recentes Egípcios, Gregos e Romanos. A explicação encontra-se na escrita cuneiforme suméria. Ao passo que o papiro de outros impérios ancestrais se desintegrava ao longo do tempo ou era destruído pelas chamas da guerra, a escrita cuneiforme era inscrita em tabuinhas de barro húmido com um estilete, criando caracteres em forma de cunha (daí o seu nome). Depois, essas tabuinhas secavam, eram cozidas e guardadas em grandes bibliotecas. Cerca de 500 mil dessas tabuinhas de argila foram encontradas e permitiram aos investigadores modernos um inestimável conhecimento dos Sumérios, embora apenas cerca de 20% tenham sido traduzidas. Estas tabuinhas encontram-se guardadas em diversos museus de todo o mundo, essencialmente «escondidas» 
do grande público.

			A História convencional diz-nos que a Suméria teve na sua origem uma série de clãs de caçadores-recoletores que se juntaram para dar forma à primeira civilização humana no Vale do Tigre-Eufrates por volta de 4000 a. C. Estudos arqueológicos revelaram que, em 3300 a. C., 
por exemplo, os Sumérios já haviam desenvolvido uma sociedade incrivelmente avançada, a qual contava com pântanos drenados, longos canais, represas e diques, e construído um sistema de irrigação em grande escala nas redondezas de grandes cidades, que por sua vez continham enormes estruturas piramidais chamadas zigurates.

			A Suméria foi invadida pelas tribos semíticas vindas do Norte e Ocidente por volta de 2400 a. C. e, cinquenta anos depois, encontrava-se nas mãos do guerreiro rei Sargão, o Grande, que fundou a dinastia semita acadiana, a qual se estenderia desde o Golfo Pérsico até ao Mediterrâneo. Após anos de guerra e movimentos populacionais, as terras da Suméria seriam unificadas sob Hamurabi da Babilónia, cujo famoso «Código» de leis poderá ter sido instituído para disciplinar as migrações em massa que tiveram lugar naquele tempo em virtude das guerras e catástrofes geofísicas. Atualmente, torna-se claro que o Código de Hamurabi foi elaborado a partir de leis estabelecidas pelos Sumérios séculos antes, em particular o mais antigo código de leis descoberto até à data, criado pelo rei sumério Ur-Nammu.

			Além de um sistema legal, os Sumérios também nos deram a matemática baseada num sistema sexagesimal (com uma base de 60), com 
um método exato para medir grandes quantidades de área e volume. 
Este sistema foi transmitido aos Babilónios e ainda hoje é usado, com algumas modificações, para medir o tempo, os ângulos e as coordenadas geográficas. Os Sumérios também determinaram a relação entre a hipotenusa e os comprimentos dos outros dois lados de um triângulo retângulo, um teorema apenas muito mais tarde redescoberto por Pitágoras.

			Alan Alford, autor de Gods of the New Millennium: Scientific Proof of Flesh & Blood Gods, considerava que os conhecimentos de astronomia dos Sumérios tinham tanto de surpreendente como de intrigante. «Todo o conceito da astronomia esférica, incluindo o círculo de 360 graus, 
o zénite, o horizonte, o eixo celeste, os polos, a eclíptica, os equinócios, etc., tudo isto surgiu de repente na Suméria», diz ele. O conhecimento sumério dos movimentos do Sol e da Lua resultou no primeiro calendário do mundo, posteriormente usado durante séculos pelos Semitas, Egípcios, Gregos e pelos Illuminati.

			Segundo Alford, são poucos os que têm noção de que devemos, não só 
a nossa geometria, mas também os nossos modernos sistemas de medição do tempo, ao sistema matemático de base 60 da Suméria. «A origem dos 60 minutos de cada hora e dos 60 segundos de cada minuto não é arbitrária, mas sim concebida em torno de um sistema sexagesimal (baseado no número 60)», diz Alford, acrescentando que o zodíaco moderno foi uma criação suméria baseada nos seus doze «deuses». Eles usaram-no 
para definir um grande ciclo precessional: a divisão de um campo de visão com 360 graus a partir do Polo Norte da Terra durante os doze meses de órbita à volta do Sol em doze partes iguais — ou casas — com 30 graus cada. Tendo em conta a ligeira oscilação da órbita da Terra, o movimento ao longo deste ciclo completo demora 25920 anos, um evento conhecido como Ano Platónico, que deve o seu nome ao estudioso grego Platão, inspiração de futuras sociedades secretas como os Cavaleiros Templários, os Illuminati e a Távola Redonda de Cecil Rhodes. Nas palavras de Alford: «A pergunta desconfortável que os cientistas têm evitado é a seguinte: como é que os Sumérios, cuja civilização apenas durou dois mil anos, poderiam ter observado e registado um ciclo celestial que demorava 25920 anos? E por que motivo esta civilização começou a meio de um período zodiacal? Será isto um indício de que a astronomia suméria era um legado dos deuses?» Antes do seu estranho desaparecimento, 
a cultura suméria tivera uma enorme influência na vida desde o rio Indo até aos povos da Palestina e aos posteriores reinos egípcios. O patriarca bíblico Abraão levou os conhecimentos da Suméria para o Egito por meio de informações habilmente codificadas que podem ser encontradas na Torá e noutros textos hebraicos antigos, como o Sefer Yezirah (Livro da Criação) e o Sefer HaZohar (Livro da Luz).

			Estes livros são anteriores ao Talmude, uma compilação de antigas leis e tradições judaicas escrita pela primeira vez no século v d. C., mas cuja origem remonta a séculos antes da época de Jesus. De acordo com o Livro da Luz, Deus deu a Adão os «mistérios da sabedoria» quando este ainda se encontrava no lendário Jardim do Éden. Esses segredos antigos foram então transmitidos pelos filhos de Adão a Noé e a Abraão muito antes de os Hebreus existirem como povo distinto. Segundo a Bíblia, 
Abraão era um nobre sumério de Ur da Caldeia, a antiga designação do Iraque. Outros sumérios eram grandes e frequentes viajantes e acredita-se que terão levado a sua avançada tecnologia de construção naval e cartografia aos primeiros Fenícios, que se estabeleceram ao longo 
da costa oriental do Mediterrâneo naquele que atualmente é o Líbano. 
Os historiadores ficaram a braços com a questão de saber como os primitivos seres humanos de há quase seis mil anos evoluíram repentinamente de pequenos grupos de caçadores-recoletores para uma civilização per-
feitamente desenvolvida — avançada mesmo segundo os padrões de hoje. 
Até os redatores da The New Encyclopedia Britannica admitiram que se mantêm sérias interrogações quanto à história suméria, explicando cautelosamente que tais interrogações «seguem o ponto de vista da civilização do século xx e são em parte coloridas por conotações éticas, de modo que as respostas apenas podem ser relativas».

			Uma vez que agora dispomos de milhares de tabuinhas sumérias traduzidas, bem como dos seus selos cilíndricos inscritos, talvez devêssemos permitir que os próprios Sumérios explicassem. A resposta é que, segundo eles, tudo o que haviam conseguido lhes fora dado por seres vindos dos céus. «Todos os povos antigos acreditavam em deuses que haviam descido dos céus e que para lá podiam voltar», explica o estudioso 
Zecharia Sitchin, do Azerbaijão, no prólogo do primeiro de uma série de livros no qual apresenta em pormenor as suas traduções e interpretações dos relatos sumérios no que respeita à sua origem e história. «Mas estes relatos nunca foram considerados credíveis, tendo sido desde o início rotulados pelos académicos como mitos.»

			Admitindo que até o mais instruído investigador anterior ao século xx não poderia sequer pensar em termos de conceitos que hoje em dia consideramos banais, Sitchin pensou: «Agora que astronautas poisaram na Lua e naves não tripuladas exploram outros planetas, já não é impossível acreditar que uma civilização de outro planeta mais avançado do que o nosso fosse capaz de trazer os seus astronautas ao planeta Terra algures no passado.»

			Particularmente significativo é o facto de os Sumérios nunca se referirem aos seres que lhes deram o conhecimento como «deuses». Esta seria 
uma interpretação posterior dos Gregos e Romanos, que criaram os seus próprios «deuses» de acordo com as tradições orais anteriores.

			A maioria das pessoas pensa nos antigos impérios dos Sumérios, Babilónios, Acadianos, Fenícios e Assírios como civilizações separadas. Todavia, uma inspeção atenta à História revela-nos que cada uma era uma versão degradada da sua antecessora. Primeiro, surge a Suméria com os seus incríveis zigurates, a agricultura (eles tinham quatro tipos de cerveja!) e a linguagem escrita. As tabuinhas cuneiformes sumérias, mais de meio milhão das quais ainda guardadas nas reservas de museus de todo o mundo, afirmam que a civilização lhes foi trazida por seres que podiam voar pelo ar. Estes seres divinos eram chamados Anunnaki, traduzido como «aqueles que vieram dos céus para a Terra». Muitos dos que seguem os escritos de Sitchin estão convencidos de que os Anunnaki eram visitantes extraterrestres.

			«Uma surpreendente variedade de feitos científicos e tecnológicos é descrita nas tabuinhas sumérias, como engenharia genética e clonagem, viagens interplanetárias em redor do seu planeta nómada, comunicação instantânea à distância e o omnipresente recurso a chips tecno-mágicos chamados ME — erroneamente traduzidos como “fórmulas” antes de o especialista sumério e bíblico Zecharia Sitchin nos trazer uma perspetiva revolucionária sobre esta civilização high-tech dos nossos antepassados», escreveu Chris H. Hardy, autora de Wars of the Anunnaki: Nuclear Self-
-Destruction in Ancient Sumer. No seu livro, ela apresenta descrições muito humanoides dos deuses do céu, bem como a evidência de ataques nucleares no nosso passado distante — desde cadáveres radioativos a pedras vitrificadas em diversos locais, indicando a possibilidade de terem sido fundidas por um imenso e súbito calor, muito provavelmente resultante de explosões atómicas.

			Outros, como os autores Philip Gardiner e Gary Osborn no seu bem investigado livro The Shining Ones: The World’s Most Powerful Secret Society Revealed, afirmam que estes seres iluminados podem ter, alternativamente, vindo do interior da Terra ou de alguma civilização anteriormente destruída, semelhante à lendária Atlântida. A tradição de deuses que agiam de forma muito humana — invejavam-se e odiavam-se, conspiravam contra os seus parentes, até travavam guerras entre si usando os seres humanos como peões — foi transmitida através das religiões dos Egípcios, Gregos e Romanos. Gardiner e Osborn tentaram determinar se sociedades secretas como os Illuminati, Maçonaria, Rosa-Cruz, Cavaleiros Templários, Cavaleiros de Malta, Opus Dei e outras poderiam girar em torno do mesmo centro. E concluíram que sim.

			De acordo com Gardiner e Osborn: «Descobrimos que, ao longo dos 
tempos, muitas organizações, embora aparentemente diversas e contra-
ditórias, tinham sido fachadas ou derivações dos Cintilantes. Era como se todas fizessem parte de uma roda. A orla exterior é a face do grupo ou da sociedade. Um lado dessa orla não consegue ver o que o outro lado está a fazer, ou sequer saber que ele existe. O centro pode ver o que está a acontecer em todas as direções, mas à distância, embora mantendo todos os raios em seu poder.

			

			O mesmo acontece no mundo das sociedades secretas ou exclusivas. O mundo vê os grupos a partir desta orla, mas mais nada. Todavia, nós somos tal qual como aqueles que se encontram na orla — não conseguimos ver o centro da roda no local onde nos encontramos.»

			Gardiner e Osborn concluem o seguinte: «Todas elas [as sociedades secretas] surgiram essencialmente do mesmo centro ou tronco: a Igreja Católica, que por sua vez, em nossa opinião, remonta à antiga Suméria e aos Cintilantes. […] As doutrinas secretas dos Cintilantes vêm orientando o desenvolvimento da humanidade há possivelmente 50 mil anos, e continuam a fazê-lo atualmente.»

			Um exame atento das surpreendentes semelhanças de caráter entre os deuses dos tempos antigos parece ser mais do que uma mera coincidência. Embora os nomes mudem com as diferentes línguas, as descrições são notavelmente semelhantes.

			O deus que governava dos céus era Anu para os Sumérios, Amon-Rá para os Egípcios, Cronos para os Gregos e Saturno para os Romanos. A esposa 
do Pai Celeste para os Sumérios era Antu, para os Egípcios era Mut, para os Gregos era Hera, e para os Romanos era Juno. Quem governava a Terra era o deus sumério Enlil, o egípcio Set, o grego Zeus e o romano Júpiter. A esposa desta divindade era a suméria Ninhursag, a deusa egípcia Ísis e as deusas grega e romana Atena e Minerva. Um irmão e construtor de monumentos na Terra era o Enki sumério, o Osíris egípcio, o Apolo grego e o Vulcano romano, enquanto um deus guerreiro rival era o Marduk sumério, o Hórus egípcio, o Ares grego e o Marte romano. A deusa do amor era Asherah, Hathor, Afrodite e Vénus. Estes vários «deuses» poderiam estar a descrever os mesmos seres vivos, indivíduos que outrora viviam com os homens e durante muito mais do que os anos humanos? A memória racial da interação com seres reais poderia explicar o fervor e a durabilidade de algumas religiões. Os autores Gardiner e Osborn referem que, independentemente da origem destes seres, «[...] qualquer que fosse o conhecimento científico transmitido, este era originalmente baseado em princípios espirituais fundamentais e, o mais importante, na obtenção dos mais elevados estados de consciência [ênfase no original] — o despertar espiritual a que os antigos hindus chamavam kundalini».

			«É claro que nem todos os que viviam nessa época agora esquecida [a época dos Anunnaki] entendiam este conhecimento», acrescentam os autores, «apenas aqueles que haviam conquistado a posição de “adepto” ou “mestre” o entendiam e utilizavam […] uma espécie de clero xamânico que agora identificámos e cujos membros eram conhecidos como os Cintilantes.»

			Gardiner e Osborn afirmam que a sua investigação aprofundada das civilizações e culturas mundiais os levou a acreditar que o conhecimento, ainda que imperfeito, desses antigos Cintilantes, constitui um fenómeno global no qual nomes diferentes mas descrições semelhantes foram aplicados a «certos seres inteligentes» que existiram em todo o mundo e surgiram em diferentes períodos da História. No Médio Oriente, vestígios do conhecimento dos Anunnaki/Cintilantes e alguns fragmentos da sua tecnologia foram transmitidos aos Acadianos, uma raça semita que se fundiu com os Sumérios, mas manteve a língua destes últimos porque era considerada como sendo dos deuses. O esta-
do acadiano invadiu os impérios dos Hititas, Assírios e Babilónios. O conhecimento e as crenças do que havia sido o Império Sumério chegaram ao Egito, em grande parte por intermédio das viagens do patriarca bíblico Abraão, que era um caldeu, uma anterior designação dos habitantes do Sueste da Mesopotâmia, conhecidos pelo seu interes-
se e estudo da astronomia e astrologia. Em 3100 a. C., por exemplo, 
a tecnologia dos deuses antigos levaria o incipiente Império Egípcio a uma preeminência que duraria mais de trinta séculos. À grandeza do Egito seguir-se-iam as famosas civilizações da Grécia e, mais tarde, de Roma.

			O Dr. Arthur David Horn, que renunciou ao cargo de professor de 
Antropologia Biológica na Universidade Estadual do Colorado depois de concluir que as explicações convencionais para as origens do Homem que ele ensinava eram «absurdas», escreveu no seu livro Humanity’s Extraterrestrial Origins: «Deixemos bem claro, mais uma vez, que não acreditamos que a antiga história suméria e outras histórias da Mesopotâmia são uma História “absolutamente verdadeira”. Estas histórias que nos chegaram por meio de milhares de anos de tradição oral e escrita deverão estar algo distorcidas — provavelmente em alguns casos intencionalmente distorcidas pelos Anunnaki. Mas penso que, atualmente, estas histórias antigas são provavelmente o mais próximo que alguma vez estaremos da verdade...»

			

			Devemos considerar como serão vistos os acontecimentos atuais daqui a dois mil anos — a maior nação da Terra a bombardear algumas das mais pequenas e mais fracas sem motivos claros, gente que passa fome em certas partes do mundo enquanto noutras os agricultores são pagos para não plantar, tecnófilos sentados em casa a jogar golfe eletrónico em lugar do desporto real e forças policiais com ordens para prender quem simplesmente deseja consumir uma erva psicoativa. As pessoas de uma era futura provavelmente hão de encarar tudo isto como mitos fantásticos, assim como muitos de nós encaramos os «antigos» alienígenas.

			Todavia, os que procuram a verdade não se podem dar ao luxo de rir dos relatos sumérios que se revelaram exatos em tantos dos seus registos. Do mesmo modo que não podem ser ignoradas as provas esmagadoras da existência de um controlo conspiratório no governo, nos negócios e nos média. Os progressos feitos na astronomia, antropologia, arqueologia e egiptologia apenas tendem a apoiar a tese de uma antiga intervenção não-humana.

			Investigadores descobriram que os Anunnaki determinaram firmemente o domínio dos diversos cleros e o direito divino dos reis nas civilizações mais antigas. Por altura dos Antigos Egípcios, as religiões encontravam-se bem estabelecidas e tinham-se fundido com a estrutura política dominante. Sacerdotes ungidos que adoravam um deus exortavam os seus seguidores a demonizar os adoradores dos restantes. Qualquer um que não jurasse lealdade ao seu único deus verdadeiro era castigado como blasfemo, pagão, adorador do diabo ou coisa pior.

			A dada altura, a Terra, ou pelo menos o Próximo Oriente, foi de-
vastada por cataclismos naturais ou por alguma guerra pré-histórica. 
Os deuses Anunnaki retiraram-se de um contacto manifesto com os humanos. Quando estes deuses desapareceram, as religiões por eles criadas tornaram-se metafísicas. O conceito de Deus evoluiu de um ser físico para uma entidade sobrenatural omnipresente, embora antropomórfica. Os conflitos entre os astronautas antigos, que comandavam exércitos 
de seres humanos, foram fielmente registados no Antigo Testamento. Estas guerras antigas tornaram-se a base metafórica da luta entre o novo Deus monoteísta e o seu equivalente maligno, Satanás.

			O pastor batista e autor Paul Von Ward escreveu: «Aqui [na Mesopotâmia] as religiões que se desenvolveram a partir de cultos dos ausentes [Seres Avançados ou Anunnaki], que descreviam os seus deuses como seres mágicos e imortais, deram o passo seguinte em direção ao sobrenaturalismo.»

			Consideremos historicamente de que modo as populações humanas têm sido controladas. Ao longo dos tempos, existiram dois métodos predominantes para controlar a humanidade: a religião e as finan-
ças. De acordo com um número crescente de investigadores, estes bem aperfeiçoados mecanismos de controlo podem ser de origem extraterrestre. Os primeiros seres humanos sentiam instintivamente alguma força orientadora e invisível por trás da ordem da vida e desenvolveram a espiritualidade. Mas, com os progressos do conhecimento científico ao longo dos séculos, esta fé cega deveria ter desaparecido. Mas não foi o que aconteceu. Atualmente, a maioria da população mundial continua 
a seguir uma religião ou outra, o que muitas vezes dá origem a conflitos, guerras e genocídios. O que é que tornou a religião tão importante na mente de tantos?

			Alguns acreditam que a maioria das religiões, certamente as crenças judaico-cristãs presentes nas nações ocidentais de hoje, pode ser retrospetivamente seguida até à Suméria, a mais antiga civilização registada do mundo e, curiosamente, um dos poucos lugares na Terra para onde os estado-unidenses não podem viajar com facilidade.

			De acordo com as antigas tabuinhas sumérias, o Antigo Testamento, os papiros egípcios e os relatos dos Gregos e depois dos Romanos, tem-
pos houve em que os seres humanos se encontravam cara a cara com os seus deuses. Praticamente todas as culturas antigas deste mundo contêm lendas de deuses que vieram do céu e lhes ensinaram os fundamentos da civilização: linguagem, matemática, astronomia, química, direito e 
arquitetura. Incluem-se aqui as tribos ameríndias; os Maias, Astecas e Incas da América Central e do Sul; os antigos Chineses, Egípcios e Gregos; os aborígenes da Austrália; e certas tribos africanas como os Dogons. O historiador maçónico Walter Leslie Wilmshurst deu-nos pistas sobre a história oculta da Maçonaria quando escreveu sobre uma «Idade de Ouro», em que «os homens se encontravam em consciente conversação com o mundo invisível e eram orientados, ensinados e guiados pelos “deuses” […]». Segundo ele, a humanidade perdeu-se após uma «queda» em consequência da sua tentativa de obter o mesmo conhecimento que os seus criadores, um conceito comparável ao bíblico «abandono da graça».

			Este «abandono» da humanidade, segundo Wilmshurst, não se deveu a nenhuma transgressão individual, mas a «alguma fraqueza ou defeito na alma coletiva ou de grupo da raça adâmica», pelo que «nos conselhos divinos» foi decidido que «a humanidade devia ser redimida e devolvida ao seu estado primitivo», um processo que exigia «vastos ciclos de tempo para a sua concretização». Ele acrescenta que esta devolução também exigia «assistência científica especializada» dos «deuses e guardiões angélicos da raça caída em erro, aos quais todas as tradições antigas 
e escritos sagrados se referem».

			As primeiras descrições presentes em escritos religiosos foram-se distorcendo ao longo dos séculos. Por exemplo, deve ser referido que, nos textos originais, os anjos nada tinham de espiritual. Nas traduções gregas de documentos originais, a palavra angelos (angelus em latim) significava simplesmente «mensageiro». Como tal, um anjo do Senhor torna-se um mensageiro do Senhor.

			Foram muitos os que no passado viram um aspeto mais realista nos relatos antigos. No seu livro seminal The Secret Teachings of All Ages, Manly Palmer Hall, maçon de 33.º grau do Rito Escocês, reconhecia o contacto inicial entre seres humanos e terceiros, escrevendo o seguinte: «No passado distante, os deuses caminhavam com os homens e escolhiam entre os filhos dos homens os mais sábios e os mais verdadeiros. Com estes filhos especialmente ordenados e iluminados, eles deixaram as chaves da sua grande sabedoria, que era o conhecimento do bem e do mal […] esses iluminados fundaram aquilo que conhecemos como Mistérios Antigos.»

			Como tal, um segredo interno dos Maçons é a consciência de «deuses» pré-históricos que concederam o seu conhecimento a certos seres humanos, iluminando-os. Este conhecimento foi transmitido por antigas Escolas de Mistérios aos fundadores das religiões judaica e cristã, cujas tradições foram aprendidas pelos Cavaleiros Templários e levadas para o núcleo interno da Maçonaria moderna e depois para os Illuminati.

			Tanto na cultura oriental como na ocidental, os governantes obtinham poder e riqueza da religião. Todavia, com o advento da imprensa, o número dos que podiam ler a Bíblia cresceu, pelo que surgiu um entendimento mais sofisticado entre o público ao mesmo tempo que o controlo religioso diminuía, especialmente nos países altamente desenvolvidos.

			Atualmente, o mecanismo de controlo preferido é o empréstimo de dinheiro. Ao juntar o empréstimo de dinheiro à religião, como se o próprio dinheiro fosse ordenado por Deus, criou-se uma classe internacional de corretores de ouro. Como tal, este continua a ser um poderoso mecanismo de controlo sobre a humanidade nos dias de hoje.

			O poder que advém da troca de dinheiro pode ser seguido até ao Próximo Oriente, onde predominavam os chamados cambistas, trocando as moedas das várias cidades e nações por dinheiro aceitável pelos sacerdotes do templo. Como tal, o dinheiro ficou intimamente ligado aos templos da religião, que também serviam como centros para o estudo da astrono-
mia e da astrologia. De recordar que foi apenas no templo de Jerusalém que Jesus, o «Príncipe da Paz», se tornou violento — e contra os cambistas. O conflito entre os cambistas e a população humana tem-se mantido ao longo dos tempos.

			Atualmente, um número crescente de pessoas começa a considerar seriamente a ideia de antigos astronautas: seres não-humanos que visitaram a Terra há milénios. Trata-se de um conceito que ganhou popularidade na década de 1970 com a publicação do bestseller do autor suíço Erich von Daniken, Chariots of the Gods. Mais pormenores sobre este tema, recolhidos da literatura suméria, seriam oferecidos pelo estudioso e escritor Zecharia Sitchin na sua série de múltiplos volumes sobre o décimo segundo planeta e os antigos astronautas chamados Anunnaki, ou «Aqueles que do Céu para a Terra vieram».

			Qualquer estudo aprofundado desta questão revela que as provas de tais visitas alienígenas — encontradas em locais sagrados, na arte antiga e em artefactos anómalos — são bastante convincentes, quase esmagadoras. Com efeito, algumas das religiões mais antigas poderão ter-se baseado numa realidade há muito esquecida.

			Embora este conceito possa parecer absurdo para muitos, até algumas mentes científicas apresentaram sugestões semelhantes. O biólogo molecular britânico Francis Crick, galardoado com o Prémio Nobel pela sua descoberta do código da estrutura do ADN na década de 1950, especulava no seu livro Life Itself que seres viajantes do espaço, vindos de outro sistema solar, teriam trazido num passado distante as sementes necessárias para a vida na Terra. Os nossos antepassados primitivos provavelmente terão sentido uma profunda reverência perante estes visitantes tecnologicamente avançados que vinham dos céus, podiam voar pelo ar e fazer coisas que só poderiam ter parecido magia. Estes visitantes eram 
originalmente considerados meros observadores ou mensageiros do céu. 
Tais relatos são encontrados nas antigas tabuinhas cuneiformes da Suméria, que antecedem a Bíblia em mais de dois mil anos e descrevem 
como os Anunnaki iniciaram o conceito de religião organizada e designaram governantes para a humanidade.

			Em vez de lidar diretamente com a crescente população humana, os deuses antigos ordenaram um órgão administrativo ou clero, incumbido de transmitir editais e instruções, bem como de interpretar políticas. Assim que sentiu o gosto da riqueza e do poder, esse clero não quis abrir mão deles. A religião não tardou a transformar-se numa estrutura rígida de dogmas, catecismos, dízimos e obediência. «Aparentemente, estes extraterrestres terão realizado “grandes feitos” para serem adorados como “deuses”. O passo seguinte seria fornecer tecnologia a estes humanos da Terra, para que eles pudessem criar “ricas” estruturas de culto religioso com uma aparência impressionante, cobertas de ouro e de outros recursos minerais, destinadas ao culto destes “deuses” extraterrestres», escreveram os investigadores Peter Jiang e Jenny Li em The Canadian.

			Acredita-se que muitas tradições esotéricas e ocultas — incluindo as dos Maçons e Rosacrucianos — terão tido a sua origem nas Escolas de Mistérios dos antigos Gregos e Egípcios. Muitos investigadores creem que estas Escolas de Mistérios continham segredos transmitidos pelos Anunnaki da Suméria. O Dr. Henry Makow, escritor que se dedica ao tema da conspiração, relatou que uma mulher que alegava ter sido um preeminente membro dos Illuminati dizia ter sido informada de que a Ordem remonta à antiga Babilónia e à Torre de Babel. «Quando os planos dos cabalistas para uma torre que chegasse ao céu foram frustrados por Deus, eles deram início à sua vingança secular contra Ele e juraram sequestrar a Sua Criação», escreveu Makow.

			Talvez uma das mais cobiçadas tecnologias dos deuses celestes Anunnaki tenha sido a criação e o uso de ouro monatómico.

			

			Tecnologia antiga

			A descoberta acidental de elementos monatómicos por um cultivador de algodão da área de Phoenix na década de 1970 pode na realidade ter sido uma redescoberta da tecnologia usada pelos antigos astronautas. 
Isto envolve a manipulação de energia ao nível atómico e pode ter aberto as portas a uma energia gratuita e ilimitada, curas para a sida e o cancro, longevidade, velocidades mais rápidas do que a luz, antigravidade e muito mais, talvez até viagens interdimensionais e intertemporais. Esta descoberta pode ter precipitado novas políticas governamentais e até uma guerra na luta pelo controlo desta nova tecnologia. E, embora tenha sido surpreendente para a ciência moderna, parece não ser nada de novo.

			Como se pode ler no Eclesiastes 1:9: «Aquilo que foi é aquilo que será; 
aquilo que foi feito, há de voltar a fazer-se; e nada há de novo debaixo do Sol!»

			Atualmente, vários estudiosos associaram esta descoberta surpreendente à mitologia e lendas de um passado distante, em especial aos Anunnaki da antiga Mesopotâmia. O interesse por esta nova tecnologia cresceu rapidamente e, em 2003, alguns investigadores chegaram a afirmar que a invasão do Iraque pelos EUA poderia estar mais relacionada com esta nova descoberta do que com o petróleo, armas de destruição maciça ou uma mudança de regime. A descoberta desta matéria monatómica e a sua ligação com narrativas do passado antigo, com o seu possível papel nos atuais acontecimentos mundiais, despertou um interesse crescente por parte dos investigadores. É como se estes segredos elementais se tivessem perdido há séculos, embora vestígios deste mesmo conhecimento pudessem ter sido transmitidos ao longo dos anos por uma série de sociedades secretas que culminaram nos Illuminati.

			Esta história começou com David Hudson, um pretenso republicano conservador e produtor de algodão de Phoenix, Arizona. Em meados da década de 1970, Hudson chegara à conclusão de que a agricultura na terra dura e ressequida daquela área era uma atividade miserável. Começou a procurar outros meios de subsistência e, ao mesmo tempo, começou a injetar ácido sulfúrico no solo, num esforço para quebrar aquela crosta seca. Eis que descobriu que, ao borrifar as suas amostras de solo com uma solução de cianeto, conseguia extrair vestígios de metais do minério, incluindo ouro. «[Nós] tínhamos estado a analisar o solo [quando pensámos] nesta ideia de literalmente empilhar minério num pedaço de plástico e borrifá-lo com uma solução de cianeto, que extrai seletivamente o ouro do minério», disse Hudson à sua assistência em Dallas, em 1995. «Este escorre pelo minério até chegar ao plástico e depois escorre do plástico para o decantador. É bombeado através de carvão ativado, onde o ouro adere ao carvão e, em seguida, a solução é devolvida à pilha [...] O conceito parecia bastante simples. Eu decidi, vocês sabem que muitos agricultores têm aviões, muitos agricultores têm cavalos de corrida, muitos agricultores têm carros de corrida [...] eu decidi que ia ter uma mina de ouro.»

			Depois de inspecionar vários locais, incluindo minas de ouro abandonadas, Hudson encontrou o lugar que pretendia perto de Phoenix. «Eu tinha muitas escavadoras, camiões-cisterna, motoniveladoras e retroescavadoras e esse género de coisas na quinta, e tinha operadores para o equipamento, pelo que decidi que ia montar um desses sistemas de lixiviação com cianeto.»

			Hudson obteve muito mais do que estava à espera.

			«Começámos a recuperar o ouro e a prata e levávamos o carvão para a nossa quinta. A extração fazia-se com cianeto quente e hidróxido de sódio. Passávamos o produto por uma “célula de eletroextração” para extrair o ouro. E depois fazíamos aquilo a que se chama o “teste de fogo”, onde ele é passado por um cadinho redutor para obter uma gota de ouro e prata [...] Este é o antigo processo para extrair ouro e prata e, basicamente, há já 250-
-300 anos que se pratica. É o processo aceite nesta indústria», explicou ele.

			Mas, juntamente com pequenas quantidades de ouro e prata, Hudson também obteve pequenas contas de um material que complicava as suas tentativas de análise. «Qualquer coisa estava a ser extraída com o ouro e a prata [que] não conseguíamos explicar», disse ele.

			Esta «coisa» revelou ser elementos até então desconhecidos pela ciência moderna: elementos compostos por um único átomo. Esta matéria monatómica está presente em praticamente tudo o que nos rodeia, incluindo os alimentos que comemos e a água que bebemos.

			Hudson descobriu que estes elementos podiam ser extraídos de metais nobres como ouro, prata, cobre, cobalto e níquel, bem como de platina, paládio, ródio, irídio, ruténio e ósmio.

			

			Também descobriu que os núcleos desta matéria monatómica agiam de uma forma invulgar. Sob determinadas circunstâncias, começavam 
a girar e a criar configurações estranhamente deformadas. À medida que o faziam, aqueles núcleos começavam a desintegrar-se por si.

			Verificou-se, por exemplo, que no elemento ródio 103, o núcleo se deformava numa proporção de dois para um, o comprimento sendo duas vezes maior que a largura — como uma garrafa de Coca-Cola —, 
e entrava num estado de alta rotação. «É uma coisa inerente», observou Hudson. «Não é algo que se possa fazer externamente.»

			Após um estudo de dois anos com este material, um químico analítico do Arizona deu a saber a Hudson que o que ele tinha encontrado não era um dos elementos normais da tabela periódica. Referindo-se a uma amostra, o químico disse: «O que temos aqui é algo que eu sei que é ródio puro e, no entanto, nenhuma destas análises espectroscópicas me diz que é ródio.» Hudson explicou que o ferro podia formar um cloreto castanho-avermelhado, mas o silício, o alumínio e o cálcio não formam sais coloridos. «E se pegarmos no material que eles dizem ser silício e cálcio e o dissolvermos outra vez por meio de uma fusão e de ácido clorí-
drico, obtemos novamente o cloreto castanho-avermelhado. Ora, de onde foi que ele veio?» perguntou Hudson.

			O químico disse-lhe: «Dave, isto não faz absolutamente sentido nenhum. Isto desafia tudo o que aprendi na faculdade, tudo o que aprendi na pós-graduação. Vou enviá-lo aos meus professores no Iowa.» Ele enviou os sais de cloreto castanho-avermelhado para a Universidade Estadual do Iowa, onde perguntou aos químicos: «Qual é o metal presente neste sal?» Os especialistas da universidade responderam que existia cloro nas amostras. «O cloro é um gás», observou Hudson. «Ora, muito bem, existe cloro, mas com que é que o cloro está a reagir para se transformar num material cristalino? E eles responderam: “Existe cloro.” E nós per-
guntámos: “Sim, mas qual é o metal que está a reter o cloro?” Eles não nos souberam responder.»

			«Então, decidimos que íamos ser muito sofisticados. […] Quando fizemos a espectroscopia, eu disse-vos que aqueles elementos entravam em combustão em 70 segundos; bem, aos 68 segundos, interrompemos a combustão. Okay? Ora, não devia haver mais nada senão aqueles ele-
mentos, carbono e o elétrodo. Retirámos a bola de metal com um canivete 
e enviámo-la para os Laboratórios Harwell em Londres, que são do governo, vocês sabem, os laboratórios do governo em Londres, e eles ativaram os neutrões. Ora, a ativação de neutrões não se importa com o estado em que se encontram as orbitais dos eletrões, na realidade, analisa o próprio núcleo do elemento. Os resultados chegaram: “Nenhum elemento precioso detetado.” Eles viram algum carbono, mas nenhum elemento precioso foi detetado. Estão a ver, isto começa mesmo a ficar esquisito nesta fase. Tenho comigo provavelmente as melhores credenciais que o dinheiro pode comprar. Tenho um homem que trabalhou, ora, um total de nove anos e meio, ele é doutorado em química analítica, ele consegue separar e quantificar fisicamente 
tudo o que é conhecido pelo Homem. E ele diz-me: “Dave, não consigo explicar isto. Isto não é explicável.” Então, para rematar, encomendámos à Johnson Matthey material padrão puro de ródio e irídio, platina, paládio, ruténio e ósmio e aprendemos a fazê-lo desaparecer. Podíamos pegar no cloreto de ródio puro e analisá-lo como ródio puro e, por meio de um processo de evaporação repetida com sal, podía-
mos fazer o ródio desaparecer das análises instrumentais. Continua a ser um cloreto vermelho, ainda podemos fazer a química toda, ainda estava em solução, mas a análise dizia que não continha ródio. E aquilo era ródio padrão puro. O modo como desaparecia era um processo de desagregação.»

			Resumindo, os professores da universidade do Iowa não conseguiam identificar o material na amostra e a análise de ativação de neutrões em Inglaterra também não conseguia identificar os elementos.

			Hudson acabou por encontrar uma fonte de informação na Academia Soviética de Ciências, na Rússia. Com recurso a equipamento especializado, os cientistas determinaram que a misteriosa substância branca era composta exclusivamente por metais do grupo da platina numa forma monatómica anteriormente desconhecida pela ciência moderna.

			Algo completamente novo e invulgar estava a revelar-se.

			Na United Technologies, o novo material de Hudson foi colocado em células de combustível que estavam a ser desenvolvidas naquelas instalações. Embora a análise indicasse que o material não continha ródio, quando montado em carbono e colocado numa célula de combustível, ele agia como apenas o ródio poderia agir.

			

			Hudson ficou a saber que, se conseguisse explicar como obter o seu estranho pó branco a partir de material comercialmente disponível, poderia patentear o processo. Em 1988, foi exatamente isso que ele fez, registando as patentes estado-unidenses e mundiais de onze elementos monatómicos.

			Ele criou o termo «Orbitally Rearranged Monatomic Elements» (ORME — Elementos Monatómicos Orbitalmente Rearranjados) para descrever esta matéria recém-descoberta. Num estado monatómico 
puro, este material forma uma substância pulverulenta, branca como a neve, com um aspeto não muito diferente da farinha de cozinha comum.

			Então, o estudo deste estranho material deu uma reviravolta ainda mais estranha.

			«O mais incrível disto tudo», explicou Hudson, «é o peso do material. Era muito difícil pesá-lo. [...] Eles querem coisas muito exatas no gabinete das patentes [mas] não conseguíamos resultados consistentes com o material. Ele não parava de ganhar peso.»

			Utilizando uma análise termogravimétrica, verificou-se que, quando as amostras do material eram reduzidas ao estado de pó branco, perdiam 44% do seu peso original. O aquecimento ou arrefecimento do mate-
rial levava-o a ganhar ou perder peso. «Com um recozimento repetido, conseguíamos fazer com que o material pesasse menos do que o recipiente em que se encontrava», disse Hudson. «[…] Ou podíamos fazê-lo pesar 300-400 vezes mais do que o seu peso inicial, consoante o aquecêssemos ou arrefecêssemos. […] Se pegarmos naquele pó branco e o colocarmos numa base de quartzo e o aquecermos até ao ponto em que ele se funde com o quartzo, ele fica preto e recupera todo o seu peso. Isto não faz sentido, é impossível, não pode acontecer. Mas era assim.»

			No início da década de 1990, o Instituto Niels Bohr, o Laboratório Nacional de Argonne e o Laboratório Nacional de Oak Ridge publicaram artigos científicos que comprovavam a existência destes elementos monatómicos de spin elevado e a sua capacidade como supercondutores.

			Hudson também se encontrou com o Dr. Hal Puthoff, diretor do Instituto de Estudos Avançados em Austin, Texas. Puthoff realiza pesquisas avançadas no campo da energia de ponto zero e da gravidade como força de flutuação de ponto zero. Ele e outros cientistas avançaram uma teoria segundo a qual, no espaço existente nos átomos no interior de uma chávena de café vazia, existe energia suficiente para ferver todos os oceanos da Terra, se esta for plenamente utilizada. Puthoff também teorizou que a matéria que reage em duas dimensões devia perder cerca de 44% do seu peso gravitacional, exatamente a perda de peso registada por Hudson.

			Quando se descobriu que os elementos de Hudson, quando aquecidos, podiam atingir uma atração gravitacional menor do que zero, Puthoff concluiu que o pó era uma «matéria exótica» capaz de deformar o tempo e o espaço. As propriedades antigravitacionais do material foram confirmadas quando se demonstrou que, após a colocação do pó branco, 
o recipiente de pesagem pesava menos do que quando estava vazio. 
A matéria tinha transmitido as suas propriedades antigravitacionais 
ao recipiente.

			Puthoff já publicou artigos que desenvolvem a teoria de Andrei Sakharov sobre a gravidade, a saber, que a gravidade não é um campo gravitacional. Pode ser que não exista um campo gravitacional real, mas, em seu lugar, o que conhecemos como gravidade pode ser a inter-reação da matéria, protões, neutrões e eletrões com energia de ponto zero, ou vácuo. Nos cálculos de Puthoff e na sua matemática, quando 
a matéria se encontra conectada por ressonância em duas dimensões, ela já não interage em três dimensões, mas em duas. Puthoff chama a isto o «movimento jitterbug», que perde 44% do seu peso gravitacional, exatamente como no caso do trabalho de Hudson. Isto significa que o material é um oscilador quântico conectado por ressonância, que ressoa em duas dimensões, o que por acaso é a definição de um supercondutor. Hudson refere que, quando conheceu Puthoff, este lhe disse: «Dave, você sabe o que isto significa. Significa que, quando você consegue controlar o espaço-tempo, você controla a gravidade, e se você controla a gravidade, está a controlar o espaço-tempo. E, literalmente, o que estes átomos estão a fazer é deformar o espaço-tempo […]» Puthoff acrescentou ainda: «Existem teorias na literatura publicada, literatura fiável, sobre um movimento mais rápido do que a velocidade da luz, de um lugar para outro. Mas, para isso, é preciso ter aquilo a que se chama matéria exótica, matéria que não tem nenhuma atração gravitacional.» O irídio, a 21 graus Celsius, não tem atração gravitacional; 21 graus Celsius ou mais é a temperatura do nosso corpo. Como tal, suspeita-se de que, à temperatura do corpo ou acima, o corpo humano se encha de luz. Referindo-se ao pó branco resultante do ouro, Hudson disse: «Podemos literalmente comê-lo até que o nosso corpo de luz exceda o nosso corpo físico, e então, supostamente, tornamo-nos seres de luz.»

			Maior seria o espanto quando se descobriu que, quando o pó branco era aquecido até certo ponto, não só o seu peso desaparecia, como o próprio pó também desaparecia. Quando se usava uma espátula para mexer o recipiente, aparentemente não havia nada lá dentro. Não obstante, quando arrefecia, o material voltava a aparecer com uma configuração idêntica à que tinha ao ser colocado no recipiente. Esta matéria espantosa, que podia ser transformada de ouro sólido em pó branco, não tinha simplesmente desaparecido; aparentemente, tinha passado para outro plano dimensional.

			Como se tudo isto não fosse suficientemente espantoso, um parente sugeriu a Hudson que consultasse um livro sobre alquimia. Sendo um homem prático, agricultor e metalúrgico, Hudson desdenhava qualquer referência ao ocultismo. Mas não tardou a ficar intrigado com as semelhanças entre os seus elementos monatómicos recém-descobertos e os relatos do passado.

			A alquimia é a tentativa secular de descobrir a relação entre um ser humano e o universo e de retirar benefícios da compreensão dos conceitos básicos da vida. A teoria alquímica defendia a existência de uma substância capaz de provocar a transmutação de certos metais. 
O principal desses metais era o ouro. Este misterioso catalisador por vezes era referido como «a tintura», mas mais frequentemente como «o pó». Este termo, ao passar da língua árabe para o latim, ficou conhecido como o «elixir da vida» e, mais comummente, como «pedra filosofal».

			Segundo a Encyclopedia Britannica, esta pedra, «que não é uma pedra», era por vezes referida como o «remédio para a retificação de metais “básicos” ou “doentes” e, a partir daqui, seria um pequeno passo para 
a ver como uma droga para a retificação das doenças humanas».

			Esta retificação pode ter sido confirmada. Investigadores monatómicos avançaram uma teoria segundo a qual quantidades cuidadosamente administradas do dito pó branco podem realmente trazer benefícios à saúde humana. «Eu não sou médico; portanto, não posso praticar medicina», disse Hudson a uma assistência em Dallas. «Qualquer coisa dada a alguém com o objetivo de curar uma doença é um remédio. Como tal, não posso dizer oficialmente o que foi feito com ele, o que os médicos que o deram fizeram com ele, mas posso dizer-vos que dois mg diários eliminaram por completo sarcomas de Karposi em doentes com sida. Dois mg por dia! Existem mil miligramas num grama: dois mg não é nada. E isto livra-nos do sarcoma de Karposi. Posso dizer-vos que, nas pessoas que o tomaram, em injeções de dois mg, no espaço de duas horas, o número de glóbulos brancos passou de 2500 para 6500. Posso dizer-vos que os doentes com cancro de fase quatro o tomam oralmente e, passados 45 dias, já não têm cancro nenhum no corpo. Não vamos entrar em mais pormenores do que isto. Falo com vocês depois, quando as câmaras não estiverem a filmar.»

			A ideia de que a famosa «pedra filosofal» é na realidade ouro monatómico foi atestada pelo alquimista seiscentista Thomas Vaughn, que assumiu o nome de Eugenius Philalethes. Vaughn escreveu: «A nossa pedra não é mais do que ouro digerido ao mais elevado grau de pureza e fixação subtil […]» Dizia que lhe chamavam uma pedra por causa da sua natureza fixa e resistência ao fogo, mas que o seu aspeto era o de um pó muito fino.

			Todos ouviram falar dos alquimistas em busca da fórmula para transformar metais comuns em ouro, mas poucos se terão interrogado quanto ao motivo que os levava a querer precisamente ouro. Presume-se que os alquimistas procuravam riquezas. Mas um estudo atento da alquimia e do ocultismo revela que estes homens e mulheres do passado estavam a tentar recuperar o conhecimento antigo dos deuses do céu, há muito perdido nas brumas do tempo.

			Será que David Hudson encontrou a lendária pedra filosofal? O agricultor de Phoenix ficou ainda mais surpreendido quando perguntou a um rabino local: «Já ouviu falar do pó branco de ouro?»

			«Ah, sim», foi a inesperada resposta, «mas, tanto quanto sabemos, ninguém sabe como fazê-lo desde a destruição do primeiro templo [Templo de Salomão]. O pó branco é a magia, que pode ser usada para magia branca ou magia negra.»

			Numa das suas últimas aparições públicas, Hudson comentou: «Agora, se isto ainda não vos chega [...] eu descobri que o nome da árvore dourada da vida era ORME, ormus, ou ormes. E o nome da minha patente é Orbitally Rearranged Monatomic Elements [ORME]. 
No Livro de Isaías, diz que um David dos últimos dias, um descendente da linhagem davídica, será aquele que há de plantar a Árvore Dourada da Vida. A minha prima, Deus lhe dê o eterno descanso, aderiu à Igreja Mórmon, e eles mandaram-na investigar a sua genealogia, e a minha tetravó era Hanna de Guise, filha de Christopher de Guise, irmão de Charles ou Claude de Guise, que, se vocês tiverem um exemplar de O Sangue de Cristo e o Santo Graal, vão ver que está lá o Charles ou Claude de Guise. Nostradamus trabalhou para a família De Guise e Nostradamus profetizou que em 1999 o ouro oculto seria conhecido pela ciência. Profecia muito específica, datas muito exatas, muito precisas. E eu não sabia disto quando registei a minha patente. E assim, quando percebemos o que isto é e percebemos o que isto faz, e percebemos porque é que está aqui, então, percebemos que não me compete ganhar dinheiro com isto. 
Eu não posso ganhar dinheiro com isto. Compete-me dizer às pessoas que estão preparadas para isto qual é o estado das coisas e quando é que isto estará disponível. Eu não o posso vender. Hei de pedir donativos para cobrir os nossos custos de produção. Mas tem de ser tornado acessível às pessoas que estão preparadas.»

			Em 2004, David Hudson desaparecera por completo depois de prometer ao seu público que pretendia fabricar o seu pó branco monatómico para benefício de toda a humanidade. O seu desaparecimento da cena pública deu azo a muita especulação. Não tinha sido mais do que um vigarista que regressara às sombras antes de ser desmascarado? 
Ou aqueles que lucravam com tratamentos médicos e farmacêuticos 
e que tinham muito a perder com aquela descoberta teriam encontrado uma forma de o neutralizar? Ou teria ele ingerido um pouco do incrível pó de ouro e passado para outra dimensão?

			Entretanto, a ligação entre o seu pó de ouro e as lendas antigas despertou a atenção de um número crescente de académicos e investigadores. Atualmente, o ouro monatómico é oferecido em muitos sites, 
mas o comprador deve ser alertado para o facto de ainda não existir uma forma conclusiva de garantir a pureza ou eficácia destas ofertas. Compradores, tenham cuidado. Até há quem afirme que o ouro monatómico é uma conspiração dos Illuminati para danificar a cadeia do ADN humano.

			

			O autor britânico Laurence Gardner, no seu livro intitulado Lost Secrets of the Sacred Ark, observava que o mais antigo livro completo do mundo — o egípcio Livro dos Mortos — refere que os faraós ingeriram «o pão da presença», também designado como «alimento de schefa», 
ao fazer a ritualista jornada rumo à vida depois da morte. Em cada fase, o faraó perguntava: «O que é?»

			Isto foi comparado ao relato bíblico de Moisés e dos Israelitas no deserto depois do êxodo do Egito. A História egípcia está de acordo com a história de Moisés na Bíblia, mas com algumas diferenças significativas. Alguns investigadores afirmam que Moisés (Mosis) não é um nome, mas um título que significa «o legítimo herdeiro de Tutmés», 
o terceiro faraó da xviii dinastia do Egito. Seguindo a tradição real egípcia, o filho de Tutmés casou-se com a sua irmã Sitamun para herdar o trono como Amenhotep III. Mais tarde, casou-se com Tiye, filha de um importante cortesão. Tendo sido decretado que nenhum filho de Tiye poderia herdar o trono, quando Tiye ficou grávida, foi ordenado que, se a criança fosse do sexo masculino, seria morta. Tiye deu à luz um filho e ela e as parteiras reais encontraram maneira de levar a criança, escondendo-a num cesto de junco que flutuou Nilo abaixo até aos parentes judeus de Levi, meio-irmão de Tiye. O menino foi criado por esta família judia e recebeu a educação real própria da sua posição de potencial faraó. 
À medida que crescia, Aminadab ou Amenhotep («Amon está satisfeito» em hebraico) mudou o seu nome para Akhenaton (servo de Aton, 
o único deus verdadeiro).

			Entretanto, quando Amenhotep III adoeceu, Akhenaton casou-
-se com a filha de Sitamun, Nefertiti, para se poder candidatar a faraó. Com a morte do velho rei, Akhenaton tornou-se Amenhotep IV. Com a sua crença num só deus, resultado de uma educação hebraica, Akhenaton enfureceu o clero ao mandar encerrar os templos dos outros deuses egípcios, substituindo-os por templos dedicados a Aton. Após alguns conflitos, Akhenaton foi forçado a abdicar do trono a favor do seu primo Semenkhkare, ao qual mais tarde sucederia o jovem filho de Akhenaton, Tutankhaton. Uma vez que era considerado um deus, Akhenaton não podia ser morto, mas podia ser exilado.

			Ao deixar o Egito, Akhenaton, agora Moisés (herdeiro legítimo do trono), não levou os seus pais biológicos, mas os servos hebreus que 
o haviam criado. Ou por ter mudado de ideias quanto ao facto de deixar Moisés vivo para desafiar o seu direito ao trono, ou furioso porque os filhos de Israel tinham levado consigo tudo o que podiam carregar, 
o faraó reinante perseguiu Moisés com o seu exército, mas ficou atolado ou morreu no deserto do Sinai, perto do lago Timsah. Na realidade, 
este faraó é desconhecido, mas acredita-se que seja Ramsés II, essencialmente porque a Bíblia refere a construção da cidade de Ramsés, que teve lugar durante o seu reinado.

			É interessante referir que tanto Akhenaton como Nefertiti seriam portadores de uma anormalidade genética, ou seja, teriam crânios alongados, como aqueles que vêm sendo descobertos no Peru. É frequente na História estes crânios alongados encontrarem-se cobertos por grandes chapéus ou capacetes cónicos. Há quem considere que tal será um indício de uma linhagem de astronautas antigos: os Anunnaki, também conhecidos como os bíblicos Nephilim.

			Para se sustentarem durante a sua longa permanência no deserto, Moisés e o seu povo comiam uma substância branca e pulverulenta à qual chamavam maná. Este maná era moído e transformado em pequenos bolos que depois eram assados ou cozidos. Em hebraico, «maná» significa literalmente «O que é?», a mesma expressão usada pelos faraós.

			Gardner considerou particularmente significativo o facto de — independentemente da extensa e dispendiosa investigação atual na área destes elementos monatómicos — os segredos deste pó misterioso serem conhecidos há milhares de anos. «Eles sabiam que existiam supercondutores inerentes no corpo humano», escreve Gardner. «Eles sabiam que tanto o corpo físico como o corpo de luz [o espírito ou alma] tinham de ser alimentados para aumentar a produção hormonal, e o alimento ideal para este último era denominado shem-na-na pelos Babilónios, mfkzt pelos Egípcios e maná pelos Israelitas. Este era produzido pelos mestres artesãos sacerdotais dos templos (os guardiões da Casa de Ouro) com 
o expresso objetivo de deificar os reis.»

			Moisés/Akhenaton terá construído um templo no monte Sinai, tam-
bém conhecido como monte Horeb ou o monte de Moisés. Este monte situa-se na região meridional da Península do Sinai e abriga o templo egípcio de Serabit el Khadim, estabelecido como a Casa de Ouro real para as dinastias egípcias, embora nenhum ouro metálico lá tenha sido encontrado, apenas um enigmático pó branco.

			De acordo com o Holman Bible Dictionary: «Toda a península assume a forma de um triângulo invertido cuja base tem 240 quilómetros de comprimento e é delimitada a oriente pelo extremo norte do Mar Vermelho e a ocidente pelo Golfo de Aqaba. A Faixa de Gaza situa-se diretamente a norte. Esta península tem 60714 quilómetros quadrados e uma população de aproximadamente 140 mil habitantes à data desta publicação [1991]. As regiões central e meridional são extremamente montanhosas, variando entre os 1500 e os 2700 metros de altitude, 
e a terra encontra-se atualmente valorizada pelos seus campos de petróleo e depósitos de manganês.»

			Investigadores da teoria dos antigos astronautas afirmam que os Anunnaki tinham as suas instalações espaciais no Sinai, mas que estas foram destruídas num incêndio atómico por volta da mesma altura da destruição de Sodoma e Gomorra.

			No centro da Península do Sinai existe uma enorme cavidade, juntamente com linhas de fratura. A área circundante encontra-se coberta de pedras enegrecidas, um indicador de vitrificação: a passagem de rochas para um estado semelhante ao vidro, geralmente encontrada apenas em locais de testes de bombas atómicas. Além disso, foi detetada uma radiação acima do normal no extremo meridional do Mar Morto, considerado por muitos o local das cidades destruídas de Sodoma e Gomorra.

			No seu livro de 1975, Footprints on the Sands of Time: The Truth from the Super Race from the Stars, o autor L. M. Lewis argumentava que o sal endurecido que rodeia o Mar Morto é a prova de uma explosão nuclear. «Quando Hiroxima estava a ser reconstruída, verificou-se que certas áreas de solo arenoso tinham sido atomicamente transformadas numa substância semelhante a um silício vidrado, permeado por um cristaloide salino», afirma Lewis, que acrescenta que, se os pilares de sal em redor do Mar Morto fossem sal comum, teriam sido dissolvidos pela chuva. Em vez disso, são um «sal especial, endurecido, criado apenas por uma reação nuclear, como uma explosão atómica».

			O falecido Philip Coppens, autor de The Ancient Alien Question: A New Inquiry on the Existence, Evidence, and Influence of Ancient Visitors, referia o seguinte: «Outro candidato a uma explosão nuclear, até agora intocado 
pela maioria dos “defensores dos antigos astronautas”», é o vale do rio Indo, 
onde cidades como Harappa e Mohenjo Daro floresceram em 3000 a. C., mas foram rapidamente abandonadas. Uma resposta possível é que estas antigas cidades poderiam ter sido irradiadas por uma explosão atómica. A ser verdade, seria impossível ignorar a conclusão de que a civilização antiga possuía tecnologia avançada.

			Passagens do Mahabharata hindu, um dos dois principais textos sânscritos da Índia antiga, além de descrições de máquinas voadoras denominadas vimanas, sugerem o uso de armas nucleares num passado distante. Esses trechos controversos incluem: «[a arma era] um único projétil carregado com todo o poder do Universo. Uma coluna incandescente de fumo e chamas, tão brilhante como os mil sóis, ergueu-se em todo o seu esplendor. Um trovão de ferro, um mensageiro gigantesco da morte, que reduziu a cinzas toda a raça dos Vrishnis e dos Andhakas […] os cadáveres estavam tão queimados que eram irreconhecíveis. 
Os cabelos e as unhas caíram; a cerâmica partiu-se sem causa aparente, e os pássaros ficaram brancos [...] passadas algumas horas, todos os alimentos estavam infetados [...] para escapar a este incêndio, os soldados lançaram-se aos rios para se lavar, a si e ao seu equipamento.»

			E é verdade que escavações efetuadas em Harappa e Mohenjo Daro (Monte dos Mortos) revelaram esqueletos humanos espalhados pelas cidades, não sepultados, muitos deles de mãos dadas e caídos nas ruas como 
se uma morte repentina e horrível os tivesse surpreendido. Não havia uma causa aparente para a morte daquelas pessoas, nem se tinham de-
composto ou sido consumidas por animais. O mais revelador era o facto de estes esqueletos figurarem entre os mais radioativos alguma vez encontrados, comparáveis aos de Hiroxima e Nagasáqui.

			Uma notícia no New York Herald Tribune, de 16 de fevereiro de 1947, referia que arqueólogos em escavações no Vale do Eufrates tinham descoberto evidências de uma sociedade agrária que remontava a mais de 8000 anos. Por baixo, encontrava-se um nível de uma cultura dedicada à pastorícia e, sob este, evidências de homens das cavernas. Sob tudo isto, um nível de areia fundida em vidro verde, o que constituía a prova de um incêndio nuclear, uma vez que esta fusão também foi encontrada em Trinity, no Novo México, local usado para os testes da primeira bomba atómica.

			

			Mas, guerras nucleares pré-históricas à parte, existem mais evidências de uma tecnologia esotérica utilizada no nosso passado distante. A história bíblica descrita no Livro do Êxodo conta como Moisés se enfureceu ao regressar da montanha, onde recebera as tábuas de Deus. Durante a sua ausência, os Israelitas haviam derretido a maior parte do ouro que tinham para fazer um bezerro, que depois passaram a adorar. Eles sabiam que havia algo de mágico no ouro, mas, à semelhança dos alquimistas que lhes sucederam, não conheciam os meios para o reduzir a pó.

			O Livro do Êxodo 32:20 [Nova Versão Internacional] declara: «[Moisés] pegou no bezerro que eles tinham feito e destruiu-o no fogo; depois de o moer até o reduzir a pó, espalhou-o na água e fez com que os Israelitas a bebessem.» Uma vez que a ingestão de metal fundido seria letal, Moisés, que tinha sido educado no conhecimento esotérico egípcio, conhecia o segredo da criação do pó de ouro monatómico.

			A confirmação de que terá sido isto que aconteceu surgiria em 1904, quando o arqueólogo inglês sir William Flinders Petrie descobriu uma grande instalação destinada à fundição no templo do monte Horeb, que alguns estudiosos acreditam ser a verdadeira localização do monte de Moisés referido na Bíblia.

			Curiosamente, monte Horeb, ou monte Sinai, foi interpretado como tendo o significado de «brilhante» — como no caso dos «Cintilantes». Pensa-se que o nome tenha derivado da palavra sin, o deus lunar babilónico que equivale a Nannar, o primeiro líder anunnaki nascido na Terra, filho do comandante anunnaki Enlil e da sua mulher, Ninlil.

			Foi em Horeb que Petrie descobriu um templo composto por salões, santuários e câmaras adjacentes, todos eles cheios de esculturas, pilares e estelas que representavam a nobreza egípcia e referiam o misterioso mfkzt. Particularmente surpreendente seria a descoberta de um cadinho metalúrgico, juntamente com uma quantidade considerável de pó branco puro, inteligentemente escondido sob uma laje. Sem se preocupar com aquele pó intrigante, Petrie deixou que os ventos do Sinai o levassem.

			David Hudson referia que, na Bíblia, o povo hebreu mencionava fogo e fumo no monte Sinai. «Era como se existisse uma forja no monte Sinai. Mas não podemos esquecer que Moisés já tinha estado lá e que na área do Sinai é onde o cobre era extraído e fundido. E, de facto, acredito que existia uma forja no monte Sinai, porque a 1160 graus o pó branco de ouro pode ser derretido e convertido num vidro transparente de ouro. Literalmente, torna-se um vidro tão transparente como o vidro das janelas, e ainda continua a ser ouro puro — não é um composto de ouro, é ouro puro. Podemos metê-lo num almofariz e triturá-lo até voltar a ser o pó branco [...] parece mesmo vidro», disse ele.

			Vários relevos neste templo antigo retratam diversos governantes egípcios, entre eles Tutmés IV e Amenhotep III, juntamente com a deusa Hathor. Nestes relevos, várias pessoas estão a oferecer um pão cónico ao rei. Seria o lendário pó branco conhecido como mfkzt?

			A resposta parece ser afirmativa, já que a figura que oferece o pó pode ser identificada como um tesoureiro egípcio chamado Sobekhotep, descrito noutro lugar como o homem que «levou a nobre Pedra Preciosa a sua majestade».

			Isto leva-nos à ligação com o Iraque. Hoje em dia, é mais do que óbvio 
para muitos investigadores e estudiosos que a civilização egípcia, longe de ser a primeira grande cultura do mundo como popularmente se acreditava, era na realidade um mero resquício de uma cultura muito mais antiga e fascinante: a da Suméria. Os Sumérios escreveram sobre os Anunnaki, que ofereceram aos seres humanos primitivos o conhecimento da escrita, agricultura, astrologia e até da política. Também terão provavelmente sido a fonte do conhecimento relativo ao milagroso ouro em pó branco.

			Uma vez que algumas autoridades acreditam que o ouro em pó branco pode regenerar o ADN humano, existe igualmente a teoria de que também possa fornecer uma cura para doenças e até para a velhice. A ser verdade, as histórias bíblicas de um Matusalém que viveu quase mil anos podem não ser tão exageradas quanto alguns acreditam. Antigravidade, longevidade, a cura para a sida e o cancro, energia gratuita ilimitada, viagens espaciais mais rápidas do que a luz — não é de admirar que certas pessoas façam tudo o que estiver ao seu alcance para obter ou ocultar este conhecimento. Conforme referido em pormenor no «bestseller alternativo» Rule by Secrecy deste autor, os Estados Unidos são há muito governados por homens ligados a sociedades secretas como o Conselho de Relações Externas, a Comissão Trilateral, os Bilderbergers, os Illuminati e a Maçonaria. Todos estes grupos remontam a sociedades ainda mais antigas, todas com um particular interesse pela alquimia e pelo ocultismo. Pode muito bem ter sido este interesse e conhecimento que levou certos líderes estado-unidenses com ligações a sociedades secretas a querer enviar tropas para o Iraque em 2003.

			Este interesse pode ter sido intensificado depois de a ABC News dar a saber que cerca de 400 artefactos sumérios antigos haviam sido descobertos em 1999 na cidade meridional iraquiana de Basmyiah, cerca de 160 quilómetros a sul de Bagdade. A Agência de Notícias do Iraque afirmava que os objetos variavam desde «brinquedos» com formas animais e humanas até tabuinhas cuneiformes e até mesmo «armas antigas». Pelo menos um selo cilíndrico representava um indivíduo alto que se pensava ser o antigo rei Gilgamesh. As antiguidades datavam de cerca de 2500 a. C., afirmou o líder da equipa de escavação, Riyadh al-Douri. Outras descobertas no Iraque tiveram lugar em 2002 e no início de 2003, feitas por arqueólogos do Departamento de Monumentos Históricos da Baviera, de Munique, Alemanha, que recorreram à tecnologia de mapeamento digital. Segundo o porta-voz Jorg Fassbinder, foi utilizado um magnetómetro para localizar muros, jardins, palácios e uma surpreendente rede de canais que teriam feito de Uruk uma «Veneza no deserto». Este equipamento também localizou uma estrutura em pleno rio Eufrates, que a equipa de Fassbinder acreditava ser o túmulo de Gilgamesh, o antigo rei sumério que afirmava ter dois terços de divino e apenas um terço de humano. Um poema épico que descreve a busca do segredo da imortalidade por Gilgamesh foi inscrito em tabuinhas de argila mais de dois mil anos antes do nascimento de Cristo e é considerado um dos livros mais antigos da História.

			Alegadamente, outras descobertas surpreendentes estavam a ser feitas durante este período pelas equipas arqueológicas alemãs e francesas autorizadas a escavar por Saddam Hussein. Vale a pena salientar que a Alemanha e a França foram as duas nações que mais se opuseram à invasão estado-unidense em 2003. As novas descobertas foram acrescentadas às que já se encontravam em depósito no Museu Nacional do Iraque, em Bagdade, o qual estava fechado ao público desde a primeira Guerra do Golfo, em 1991. Estudiosos de todo o mundo lastimaram a perda de 
antiguidades de valor incalculável naquele país por causa da Guerra 
do Golfo de 1991 e do subsequente embargo ao Iraque.

			McGuire Gibson, do Instituto do Oriente da Universidade de Chicago, lamentava: «O rescaldo da guerra assistiu aos saques e, por vezes, ao incêndio de nove museus regionais e à perda de mais de 3000 artefactos, apenas alguns dos quais foram recuperados. A perda dos objetos, embora grave, não foi tão destrutiva como o impacto que os ataques a estes museus terão no futuro relacionamento entre os museus e o povo do Iraque. É improvável que se volte a registar um esforço de educação pública no que respeita à arqueologia com uma escala que aqueles museus regionais representavam.» Gibson acrescentou que quase todas as pesquisas arqueológicas no Iraque tinham sido interrompidas por causa de guerras e de embargos subsequentes.

			Além do bombardeamento de artefactos históricos pelos EUA, como aconteceu com o gigantesco zigurate de Ur, e das perdas resultantes das construções efetuadas por tropas dos EUA em Tell al-Lahm, as condições económicas resultantes dos embargos causaram um aumento do comércio ilegal de artefactos iraquianos.

			É particularmente intrigante para alguns investigadores a ideia de que viajar para o Iraque — provavelmente o berço da civilização humana, se não o ponto de partida de toda a humanidade — seja atualmente proibido, a menos que os viajantes façam parte das forças armadas dos EUA.

			Em meados de 2002, o presidente George W. Bush estava nitidamente empenhado em invadir o Iraque, apesar das garantias do inspetor-chefe das Nações Unidas Hans Blix, da Agência Internacional de Energia Atómica, e até de Scott Ritter, inspetor de armamento demissionário dos EUA, de que o Iraque não dispunha de armas de destruição maciça.

			Manifestações de protesto tiveram lugar em quase todas as grandes cidades americanas e uma sondagem efetuada para o New York Times e a CNN no início de 2003 revelou que metade dos inquiridos se sentia desconfortável com a perspetiva de uma guerra com o Iraque.

			Nada disto pareceu influenciar o presidente Bush, que declarou: «Não há negociações, já agora, para Saddam Hussein. Não há nada a dis-
cutir. Ou ele se livra das suas armas e as Nações Unidas livram-se das armas dele — ele pode livrar-se das suas armas e os Estados Unidos podem agir, ou os Estados Unidos hão de liderar uma coligação para desarmar este homem.»

			A 20 de março de 2003, Bush cumpriu a sua palavra e enviou forças estado-unidenses para o Iraque. Ao contrário de anteriores campanhas militares, em que os exércitos capturavam cidades e objetivos principais, depois consolidavam as suas forças antes de passarem ao objetivo seguinte, as forças estado-unidenses avançaram diretamente para Bagdade, ignorando a maior parte do país. Deixaram as forças militares iraquianas intactas com as suas armas; mais tarde, muitos desses soldados tornar-se-iam insurgentes. Quando a capital estava nas mãos dos EUA no fim de abril de 2003, saqueadores levaram do Museu Nacional do Iraque em Bagdade pelo menos 50 mil artefactos e tabuinhas de valor inestimável. As evidências indicavam que alguns daqueles saqueadores eram extremamente organizados e tinham objetivos bem definidos.

			Não obstante as anteriores tentativas no sentido de avisar os oficiais militares estado-unidenses para o perigo da perda de artefactos com 7000 anos, as autoridades não souberam impedir o saque generalizado dos tesouros mais antigos da humanidade. «Estava convencido de que o Departamento de Defesa tinha adotado medidas para salvaguardar monumentos e museus», lamentou Maxwell Anderson, presidente da Associação de Diretores de Museus de Arte. Anderson fazia parte de um grupo que em janeiro de 2003 alertara as autoridades do Pentágono e do Departamento de Estado para a importância daquelas antiguidades.



OEBPS/image/k.jpg
P lﬂm \uIIHh i l".llnn“ i () il \um“; i ;““u s
ﬂll [H 1““‘\‘“ il ml h '"juﬁi}' u’l:f“l“ Wm“ lll lml HJ "h i .' ;
'''''' P |‘" 9D\ Lﬁ"‘“ G "ﬂ: ! i
\ ""““ I "'"""" B nnlllrlr ll.mlun IIIII

BESTSELLER INTERNACIONAL

«Um livro fascinante e incrivelmente bem documentado!» Amazon

A HISTORIA DA SOCIEDADE SECRETA
MAIS PODEROSA DO MUNDO
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A IDEIA DE QUE UM PEQUENO GRUPO DE INDIVIDUOS
CONTROLA O MUNDO DA POLITICA, DAS FINANCAS
E DO COMERCIO A NiVEL MUNDIAL E ALTAMENTE SINISTRA.
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